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RESUMO 

 
A presente pesquisa tem como proposta trazer o processo de construção de um 

estudo de caso de ensino baseado em narrativas reais no contexto amazônico sobre 

o boto, resultando na elaboração de um produto educacional. O cenário para a 

construção do caso foi o município de Mocajuba, onde foi realizada a metodologia, 

que envolveu a coleta das narrativas da comunidade. Essas narrativas subsidiaram 

as falas para a construção do caso. Os botos são animais que habitam os rios da 

Amazônia e atualmente estão classificados em ameaçados de extinção. As principais 

ameaças relacionadas ao grupo estão ligadas ao uso dos seus órgãos e tecidos para 

fins medicinais e mágico-religiosos, bem como à retaliação por parte dos pescadores 

e caça do animal. O resultado deste trabalho confirmou o que já vem sendo descrito 

na literatura acerca dos conflitos entre a relação humano-animal, bem como a relação 

de apreço quando o animal é visto a partir de uma ótica de exploração. Dessa forma, 

houve a construção do estudo de caso “o julgamento do boto” como ferramenta para 

levantar discussões sobre as problemáticas que envolvem esses animais. 

 
Palavras-chave: Metodologia ativa; Estudo de caso; Boto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

The present research aims to bring the construction process of an educational case 

study based on real narratives in the Amazonian context about the river dolphin, 

resulting in the elaboration of an educational product. The scenario for the construction 

of the case was the municipality of Mocajuba, where the methodology was carried out, 

which involved the collection of narratives from the community. These narratives 

provided the input for the construction of the case. The dolphins are animals that 

inhabit the rivers of the Amazon and are currently classified as endangered. The main 

threats related to the group are linked to the use of their organs and tissues for 

medicinal and mythical-religious purposes, as well as retaliation by fishermen and 

hunting of the animal. The result of this work confirmed what has already been 

described in the literature about the conflicts arising from the human-animal 

relationship, as well as the appreciation relationship when the animal is seen from an 

exploitative point of view. Thus, the case study "the judgment of the dolphin" was 

constructed as a tool to raise discussions about the problems involving these animals. 

 

Keywords: Active Methodology; Case Study; River dolphin. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Esta pesquisa é fruto das minhas inquietações durante a Licenciatura em 

Ciências Biológicas. No terceiro semestre do curso, ingressei como bolsista do 

Programa de Iniciação à Docência (PIBID/UFPA), sob a orientação do Prof. Dr. Sued 

Oliveira. Dentro do programa, tive a oportunidade de atuar na sala de aula e 

desenvolver leituras sobre o ensino de Ciências. As leituras e discussões ocorridas 

ao longo do projeto mostravam a necessidade de o professor promover a participação 

ativa dos seus estudantes durante o processo de ensino-aprendizagem, 

principalmente porque eles possuem conhecimentos prévios pautados nas suas 

experiências de vida fora do ambiente escolar. Então, o nosso maior desafio era 

ensinar os conteúdos científicos sem negligenciar as experiências dos discentes, 

fazendo com que eles fossem parte principal do processo de ensino-aprendizagem. 

Com o avançar das discussões no PIBID, eu me cobrava em trabalhar o ensino de 

Ciências a partir de atividades pedagógicas diferenciadas, que abarcassem o 

cotidiano e o contexto vivenciados pelos estudantes.  

No mesmo período em que passei a integrar o PIBID, iniciei um estágio no 

Instituto BioMA1 (Biologia e Conservação dos Mamíferos Aquáticos da Amazônia), 

onde tive a chance de participar do Projeto de Monitoramento de Praia. Então, até o 

oitavo e último semestre da graduação, dividi meu tempo entre a pesquisa científica e 

a docência. Até esse momento, embora minha vida estivesse mergulhada nesses dois 

mundos, eu sentia dificuldade de relacioná-los. Parecia que eu estava imersa em uma 

realidade dicotômica, o que me angustiava profundamente.   

Durante o período em que estive no BioMA, a partir das leituras e discussões 

dos trabalhos de outros colegas, percebi a vulnerabilidade em que os botos se 

encontram, principalmente, devido às retaliações que esses animais sofrem, em 

especial, durante a busca por pescados nas redes de pesca, ocasionando a ruptura 

desse artefato. A narrativa ou lenda (para quem não acredita) do Boto é um fator que 

contribui para a caça desses animais, sobretudo por atribuir a ele um caráter 

mágico/místico, o que resulta na busca de seus tecidos e órgãos para confecção de 

amuletos. Essa parecia a oportunidade perfeita para finalmente eu conseguir unir o 

 
1 Grupo de estudo independente que atua no Pará no estudo e na conservação de mamíferos 

aquáticos.  
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que parecia tão difícil. Eu me perguntava: como poderia relacionar o ensino de 

Ciências e a experiência vivida pela população que está em contato com os botos 

para contribuir com a mudança de olhar das pessoas para com a espécie? 

O meu interesse em desenvolver a pesquisa de mestrado surgiu da 

necessidade de aprofundar tal questionamento e propor alternativas de maneira mais 

qualitativa, relacionando o ensino de Ciências com a conservação dos mamíferos 

aquáticos. Para tanto, comecei minha busca por programas que permitissem esse 

diálogo. Então, surgiu a oportunidade de ingressar no Programa de Pós-Graduação 

em Docência em Educação em Ciências e Matemática da Universidade Federal do 

Pará (PPGDOC/IEMCI), que unia a minha vontade de trabalhar com ensino de 

Ciências a partir de uma temática local e ambiental, nesse caso, a realidade dos botos 

no município de Mocajuba (Baixo Rio Tocantins). 

Ao ingressar no programa, logo no primeiro semestre, cursei a disciplina 

“Metodologias ativas de aprendizagem como possibilidade didática para o ensino de 

ciências”, ministrada pela Profa. Nádia Freitas. Nessa disciplina, estudamos 

estratégias para que o aluno seja sujeito ativo no processo de aprendizagem. Entre 

as metodologias ativas estudadas, o estudo de caso foi a estratégia pela qual 

estabeleci relações com as minhas intenções de pesquisa. Percebi a possibilidade de 

trabalhar as relações que afetam o boto como um estudo de caso no ensino. Dessa 

forma, eu e minhas orientadoras vimos potencial no estudo de caso como ferramenta 

para propor o trabalho que envolvesse uma questão amazônica atual, e que precisa 

ser discutida, sobre os botos e suas problemáticas ecológico-ambientais. 

A partir de agora, trataremos esta dissertação na primeira pessoa do plural, já 

que o trabalho tem sido elaborado por diálogos constantes que envolvem diferentes 

sujeitos, pois considero que afeto e sou afetada pelas orientações das formadoras, 

das disciplinas cursadas ao longo do mestrado e dos contatos estabelecidos com os 

sujeitos da pesquisa  

Embora, nos últimos 20 anos, tenha aumentado o número de discussões sobre 

a natureza do conhecimento científico e do ensino de Ciências, ainda vivenciamos 

uma ciência descontextualizada e fragmentada (BRITO, 2008).  As pesquisas em 

educação apontam que, na grande parte das escolas, os conhecimentos científicos 

são apresentados aos estudantes como superiores, verdadeiros, imutáveis e 

dissociados do contexto social e da realidade do aluno (BRITO, 2008). O destaque 

aos aspectos biológicos, estruturais, funcionais e os fenômenos dentro do ensino de 
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Ciências são realces que limitam o olhar mais amplo da natureza e da complexidade 

das relações existentes. Por esse motivo, trouxemos, na construção do caso, 

narrativas oriundas do olhar da comunidade, de maneira a considerar o contexto 

sociocultural e as questões ambientais e ecológicas que envolvem os animais, uma 

vez que teóricos já vêm discutindo sobre as limitações do ensino estabelecido nas 

escolas, que está baseado na transmissão de informações e desconsideração do 

contexto sociocultural nos quais estão inseridos (ROGERS, 1994; NOVAK; 1996; 

FREIRE, 2014). 

 O estudo de caso é um dos métodos que constituem as metodologias ativas. 

Como tal, ele parte do princípio teórico da autonomia, baseado no processo de 

desenvolvimento da aprendizagem (BACICH, 2018). Nessa metodologia, é 

apresentada ao aluno uma narrativa, chamada de caso. Os casos podem ser 

elaborados a partir de situações reais ou fictícias, porém, verossímeis. O professor 

atua como mediador/orientador para que o aluno pesquise, reflita e tome decisões. A 

partir dessa perspectiva, o caso elaborado nesta dissertação traz a questão 

amazônica acerca dos botos, trazendo as principais percepções apontadas pela 

comunidade local e científica.  

 Os botos são elementos do imaginário amazônico e protagonizam a lenda mais 

difundida em toda região, aguçando diferentes sentimentos em populações locais, que 

vai da admiração ao medo (RODRIGUES, 2012). O mercado de Mocajuba, às 

margens do Rio Tocantins, recebe visitas diárias de cerca de 12 botos-vermelhos, já 

identificados pelo Instituto BioMA. O boto (Inia sp. a nível de gênero amazônico – e 

Inia araguaiaensis a nível de espécie local) é o maior golfinho de água doce e desperta 

grande curiosidade nas pessoas em razão das suas características corpóreas, ao 

comportamento e imaginário popular amazônico (SLATER, 2001; RODRIGUES, 

2012; RODRIGUES, 2019). Devido à presença da espécie, o mercado é cenário de 

interação homem/boto. Essa proximidade com os animais chama atenção de turistas, 

que, cada vez mais, estão indo a Mocajuba para conhecer os botos. Esse tipo de 

turismo tem sido discutido na Amazônia Ocidental como medida de conservação em 

potencial, porém, se desordenado, pode causar efeito inverso, como zoonoses, além 

de poder modificar o comportamento natural dos animais em seu ambiente 

(ROMAGNOLI, 2011).  

A cultura amazônica e seu simbolismo mítico-religioso é bem marcante na fala 

de grande parte das populações que residem fora dos grandes centros urbanos, 



13 
 

principalmente em comunidades próximas às áreas de floresta e rio. Nesse contexto, 

Mocajuba e seu entorno estão inseridos em um cenário em que lenda e realidade se 

misturam no imaginário popular. Trabalhar no desenvolvimento do estudo de caso 

usando como norte a problemática ambiental dos botos, que se dá no limiar dos 

conflitos e interesses da comunidade, visando ao bem-estar e à manutenção da 

espécie, é relevante para entender a relação homem e meio ambiente e atuar no 

desdobramento de atividades pedagógicas voltadas ao ensino de Ciências. 

Com base no ponto descrito, nosso problema de pesquisa é: em que termos as 

narrativas da comunidade de Mocajuba podem construir um estudo de caso de ensino 

de Ciências com a temática do boto? Ao tomarmos a mastofauna aquática presente 

no mercado como ponto de partida, acreditamos que isso promoverá a mobilização 

para um olhar que extrapole as fronteiras da sala de aula, de maneira a aproximar a 

ciência do cotidiano das comunidades nas quais estão inseridos. 

A partir do problema de pesquisa, traçamos como objetivo geral investigar a 

construção de um estudo de caso pedagógico baseado em narrativas reais sobre os 

botos, oriundas da população local. Já os objetivos específicos traçados foram: 

identificar as concepções que permeiam o imaginário dos moradores de Mocajuba e 

docentes em formação em relação aos botos que frequentam o mercado; 

problematizar a questão do boto no munícipio de Mocajuba, a partir de narrativas 

verídicas, integrantes de um estudo de caso, para desenvolvimento em sala de aula 

da educação básica.  

O presente trabalho está dividido em: Introdução, onde apresento os 

encaminhamentos que me trouxeram até aqui, com uma visão geral do contexto da 

pesquisa; na Seção 2, abordamos sobre o ensino de Ciências e a sala de aula, bem 

como o estudo de caso como uma ferramenta para um ensino inovador; a Seção 3 

trata sobre as percepções dos amazônidas sobre o boto; a Seção 4 contém os 

procedimentos metodológicos usados para construir o caso; a Seção 5 retrata a 

Amazônia paraense e as relações com os golfinhos de rio, com as narrativas que 

deram origem ao caso e seus desdobramentos para a construção do produto 

educacional; a Seção 6 descreve o processo de construção do caso, baseado nas 

narrativas da comunidade. 
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2 O ENSINO DE CIÊNCIAS E A SALA DE AULA: ESTUDO DE CASO COMO 

ESTRATÉGIA PARA UM ENSINO INOVADOR 

 

O século XXI traz consigo uma explosão de facilidades e tecnologias nunca 

antes vistas. O ser humano agora se depara com diversos acontecimentos que o 

colocam em xeque sobre o modo de vida construído ao longo do século. Isso porque, 

mesmo com o acesso e desenvolvimento da tecnologia, junto ao crescimento 

econômico, é recorrente a deterioração do ambiente natural, articulada a um 

perceptível aumento nos problemas de saúde física, mental e social dos sujeitos 

(NUCCI, 2007). 

Essa crise que a sociedade está vivendo resulta da aplicação dos conceitos de 

uma visão de mundo ultrapassada, mecanicista da ciência cartesiana-newtoniana em 

uma sociedade e realidade que não mais podem ser compreendidas em função de 

tais conceitos. A realidade atual é de um mundo conectado, interligado, globalizado, 

em que fenômenos psicológicos, sociais, biológicos e ambientais ocorrem de maneira 

interdependentes (CAPRA, 1998). 

Essa visão compartimentada dos processos influencia diretamente no modelo 

educacional utilizado. Para Morin (2000), o sistema implementado nas escolas 

fragmenta a realidade, simplifica o complexo e dissocia partes que são indissociáveis, 

eliminando diversas variáveis. Dessa forma, há um enorme prejuízo quando ocorre a 

separação entre os conhecimentos e as disciplinas, já que cada vez mais as 

problemáticas tangem aspectos multidimensionais, multidisciplinares, transversais e 

globais (MORIN, 2000). 

Nessa tentativa do sistema de ensino formal em promover a redução do 

complexo ao simples, eliminando os aspectos que ocasionam a desordem e confusão, 

no intuito de padronizar os fenômenos, houve a desarticulação das disciplinas, 

ocasionando essa fragmentação dos saberes, que impossibilita a leitura global 

(MORIN, 2000).  

 

[...] a inteligência que só sabe separar fragmenta o complexo do mundo em 
pedaços separados, fraciona os problemas, unidimensionaliza o 
multidimensional. Atrofia as possibilidades de compreensão e de reflexão, 
eliminando assim as oportunidades de um julgamento corretivo ou de uma 
visão a longo prazo. (MORIN, 2000, p. 14). 
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Nesse sentido, o desafio da globalidade é também um desafio de 

complexidade, porém, para alcançar um ensino complexo, é necessário ultrapassar 

os limites do ensino tradicional, que é o modelo que ainda impera nas escolas e salas 

de aula. Esse modelo tradicional de ensino está centrado na figura do professor, cuja 

característica é uma educação dogmática, sustentada na acumulação passiva de 

conhecimento e repetição de conteúdo, com grande dependência dos livros didáticos 

(COTTA, 2012). 

Pautado nas necessidades da sociedade industrial, o ensino tradicional é o 

modelo que ainda perdura em muitas salas de aula na atualidade. Nele, o aluno atua 

como espectador, enquanto o professor transmite o conhecimento. O aluno não é 

levado a compreender a relevância do que está sendo estudado, ele simplesmente 

decora o conteúdo para realização de testes e provas, funcionando como receptor e 

repetidor desse conteúdo. Esse tipo de abordagem limita a reflexão e colaboração 

entre os alunos.  

Com a chegada da Revolução Industrial, iniciada pela Inglaterra em meados do 

século XVIII, a educação se moldou para atender às necessidades da sociedade 

industrial. A pressão do mercado de trabalho foi atribuída à escola, que tinha a 

responsabilidade de garantir mão de obra qualificada para os trabalhos industriais. A 

partir daí, a educação passou a ser vista como um direito de todos, uma vez que era 

necessário formar operários para servir à indústria (IMBERNÓN, 2009). 

A partir dessa nova realidade, a escola era a instituição responsável em 

introduzir um ensino técnico, profissionalizante, além de ensinar os valores 

hegemônicos e transmitir o conhecimento (IMBERNÓN, 2009). Por conta disso, 

algumas características do processo de produção industrial foram adotadas na sala 

de aula, como, por exemplo, a disposição das carteiras, sempre enfileiradas, a 

utilização de tarefas repetitivas e mecânicas, um professor, figura central da 

transmissão do conhecimento, para ensinar a dezenas de alunos.  

Essa realidade escolar é retratada na ilustração dos franceses Jean Marc Cotê 

e Villemard, pintada em 1899. A imagem é uma previsão dos pintores de como seria 

a sala de aula no ano 2000. Ela retrata os alunos enfileirados, em uma postura inerte, 

com um capacete ligado a uma máquina e o professor inserindo os livros no processo. 

Essa figura demonstra a transmissão de conhecimentos sobre a qual trata Imbernon 

(2009) ao discorrer acerca da necessidade de os professores atuarem no processo, 

de modo a serem agentes de transformação ou agentes de transmissão. Ao escolher 
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ser um agente de transformação, é necessário que o docente rompa com a lógica de 

uma educação em que o conhecimento é concebido a partir do professor, que tem o 

monopólio do saber, cabendo aos alunos atuarem como receptores desse 

conhecimento. 

 

Figura 1 – Desenho retratando a escola dos anos 2000, feito em 1899. 

 
               Fonte: Coté e Villemard. 

 

Freire (2014) discute acerca dessa concepção, em que o professor é um ser 

superior que ensina ignorantes, o que gera uma consciência bancária, na qual os 

discentes recebem passivamente os conhecimentos do docente, transformando-se 

em depósitos desses saberes. A partir dessa perspectiva, cabe ao aluno assumir uma 

característica inerte na sala de aula, manifestando-se apenas quando solicitado pela 

figura central, o professor, cabendo ao educando ouvir, decorar e obedecer. Nesse 

processo, o aluno é levado a memorizar os conhecimentos repassados pelo professor, 

sem que haja estratégia de aprendizagem.  

O ensino de Ciências também seguiu a mesma lógica. De acordo com Santos 

(2017), os professores de Ciências limitam-se apresentando aos alunos os 

conhecimentos científicos rudimentares, descontextualizados da realidade do 

alunado. Segundo Chassot (2006), a educação em Ciências deve priorizar a formação 

de cidadãos cientificamente cultos, que possam atuar de forma ativa e responsável. 
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Nos últimos anos, houve aumento das discussões na academia sobre a 

necessidade de um ensino de Ciências baseado nas questões científicas, sociais, 

tecnológicas e ambientais (CTSA), visando à formação cidadã, às discussões acerca 

da necessidade de participação ativa do aluno no processo de ensino-aprendizagem, 

bem como às discussões sobre as abordagens multicultural, interdisciplinar e 

transdisciplinar  da educação, em que é apontada a necessidade de superar o ensino 

de Ciências pautado em modelos predominantemente tradicionais.  

Diante das discussões na área da educação acerca da necessidade de um 

ensino transdisciplinar, voltado a uma perspectiva CTSA, rompe-se assim com o 

tradicionalismo. Essas discussões saíram do ambiente acadêmico e adentraram a 

educação básica, principalmente com a implantação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Esse documento assegura que as aprendizagens previstas no 

currículo devam ser articuladas ao desenvolvimento de dez competências gerais, de 

modo a “afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da 

sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa, e, também, voltada a 

preservação da natureza” (BRASIL, 2017, p. 8). 

Essas competências gerais não tratam de um componente curricular, mas sim 

transdisciplinar, e devem estar presentes em todas as áreas de conhecimento e 

etapas da educação básica. Desse modo, a BNCC propõe uma educação voltada ao 

desenvolvimento humano global do aluno, levando-o a compreender e relacionar os 

fenômenos que acontecem em sua complexidade, não apenas em recortes, de forma 

a superar a visão fragmentada e reducionista, levando o professor a ter uma 

compreensão sistêmica. Assim, tal percepção promove um olhar a partir da 

perspectiva da complexidade, em que esse docente enxerga o ensino de Ciências não 

de forma isolada, mas com o seu contexto e as relações estabelecidas em sua 

amplitude de abrangência.  

É importante ressaltar que os temas transversais já estavam inseridos na 

educação básica, porém, não faziam parte do conteúdo previsto nas disciplinas 

específicas, senão como assuntos relevantes para compor a formação do estudante. 

Esses temas foram inseridos na educação básica por meio dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) em 1997. De acordo com Cordeiro (2019), devido à 

flexibilidade dos PCN´s e às temáticas transversais, o professor e a instituição 

estavam livres para trabalhar ou não os conteúdos “não disciplinares”. Assim, apesar 
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de os temas transversais não serem novidade, foi a partir da BNCC que eles tiveram 

sua consolidação. 

 Para Ferraz (2015), a transdisciplinaridade possui um potencial de inovação, 

uma vez que, na busca dela, rompe-se com a fragmentação do conhecimento, 

havendo a reconexão entre os conhecimentos, pois, na procura de transcender as 

fronteiras do conhecimento disciplinar, valorizando o que se encontra entre as 

disciplinas, há a compreensão para transformar o mundo. Cordeiro (2019, p. 25) 

afirma, por sua vez, que a transdisciplinaridade “remete a um diálogo constante entre 

as partes e o todo e designa a abertura de todas as disciplinas para aquilo que as 

atravessa e as transcende”. 

Diversos autores têm trabalhado dentro do ensino de Ciências, o que 

demonstra que essa é uma preocupação dos pesquisadores na área da educação. 

Assim, há uma perspectiva crescente para buscar estratégias para a formação de 

professores capazes de lidar com os anseios de uma sociedade planetária e seus 

problemas (SOUZA, 2019). Sendo assim, o desafio dos professores de Ciências é 

permitir que seus alunos desenvolvam habilidades para compreender a complexidade 

das relações de equilíbrio da natureza e como as ações antrópicas ou naturais podem 

afetar tais relações (ARAÚJO; DE OLIVEIRA, 2008). Logo, acreditamos que, ao 

trabalhar o estudo de caso bem construído, usando um cenário real, com questões e 

representações locais, pode-se ter um avanço dentro de uma perspectiva ecológico-

ambiental e uma ferramenta eficaz na construção de um olhar sistêmico.  

Como forma de amenizar os problemas relacionados à predominância do 

tradicionalismo no ensino, configurando uma aprendizagem passiva, pois o 

protagonismo está na figura do professor, é importante pensar estratégias para o 

desenvolvimento de uma visão sistêmica, que contemple um olhar complexo. Por essa 

razão, buscamos nas metodologias ativas a construção de um estudo de caso 

amazônico e baseado em problemáticas e narrativas reais que envolvem os botos no 

município de Mocajuba. 

Atualmente, as metodologias ativas vêm sendo estudadas e divulgadas nas 

instituições de ensino superior, principalmente nos cursos da área da saúde. A partir 

dessa metodologia, os estudantes tornam-se o centro do processo de ensino-

aprendizado, diferentemente do modelo tradicional, no qual o estudante está na 

posição de espectador. Sendo assim, com o método ativo, é a partir da prática que se 

vai em direção à teoria (ABREU, 2009). Nesse processo, o aluno é corresponsável 
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pelo seu aprendizado, pois ele precisa pesquisar, comparar, observar, organizar 

dados, buscar suposições, tomar decisões, planejar projetos e outras ações (SOUZA; 

IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014). Com isso, as metodologias ativas, de acordo com 

Berbel (2011, p. 28), têm “o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os 

alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados 

nas aulas ou na própria perspectiva do professor”. 

Paulo Freire, na obra Pedagogia do oprimido (2014), já defendia o uso de 

métodos ativos de ensino. Segundo ele, o fator que impulsiona a aprendizagem é a 

superação dos desafios, bem como a resolução de problemas a partir da construção 

de um conhecimento novo, advindo das vivências prévias e das compreensões dos 

alunos. Desse modo, a metodologia ativa estimula a construção educadora a partir da 

ação-reflexão-ação (FREIRE, 2014).  

William Glasser (1925-2013), psiquiatra americano, em sua pesquisa “Como 

Aprendemos”, buscou compreender como se dá o processo de aprendizado. Com 

base em seus estudos, ele desenvolveu a pirâmide de aprendizagem, que demonstra 

diferentes aspectos. Quando o aluno somente escuta o conteúdo, a taxa de 

aprendizado é de cerca de 20%, porém, quando o aluno é inserido em atividades 

práticas, ativas, a taxa de retenção sobe para 80%. Dessa forma, um ensino 

significativo é aquele cujo aluno é o centro do processo (TERÇARIOL, 2017). 

 

Figura 2 – A Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser. 

 

Fonte: www.oexplorador.com.br. 
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Ao escolhermos o método ativo do estudo de caso como produto e cerne deste 

trabalho, buscamos gerar um movimento educativo significativo para o aluno. O 

estudo de caso pedagógico trata-se da narrativa de um evento, chamado de caso, 

cujo objetivo é trazer uma situação em que seja possível fazer o encontro entre teoria 

e prática (NEVES et al., 2019). O caso pode ser baseado em situações reais ou 

fictícias, sendo considerado um dos métodos pedagógicos mais eficazes. Para Neves 

et al. (2019, p. 68), esse método “[...] é uma poderosa estratégia de ensino centrada 

no estudante, capaz de impactá-lo por gerar pensamentos críticos, capacidades 

ampliadas de argumentação e possibilidades para resolução de problemas reais”. Tal 

método tem origem no PBL (Problem Based Learning), que, traduzindo do inglês, 

significa “aprendizagem baseado em problema” (PAZINATO; BRAIBANTE, 2014).   

O PBL é uma metodologia recente, implementada na década de 1960 no 

Canadá, dentro do curso de Medicina da Universidade de McMaster. No Brasil, esse 

método chegou em 1997 com o nome de Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), na Faculdade de Medicina de Marília, e, no ano seguinte, na Faculdade de 

Medicina do Centro de Ciências da Saúde da Universidade de Londrina (SÁ; 

QUEIROZ, 2010). Nesse método, são usados problemas reais para estimular os 

alunos a solucioná-los, bem como desenvolver o pensamento crítico e a 

aprendizagem de conceitos. Em tal metodologia, o professor atua como tutor para 

auxiliar no desenvolvimento cognitivo do aluno, orientando-o nas discussões acerca 

do problema apresentado e dos objetivos traçados (MALHEIRO; DINIZ, 2008). Por ser 

uma variante do PBL, o estudo de caso permite aos alunos direcionar sua 

aprendizagem, assim como investigar questões científicas e sociocientíficas (SÁ; 

QUEIROZ, 2010). Alguns autores destacam esse método como um dos mais bem-

sucedidos durante o ensino-aprendizagem (HERREID, 1994, 1998; JONASSEM, 

2006; PEREIRA, 2012; REIS, 2007).  

O estudo de caso é marcado pelo uso de narrativas com problemas reais ou 

fictícios, vividos por personagens que precisam resolver certas questões. Tais 

narrativas são denominadas de caso (HERREID, 1997). Segundo Reis (2007), um 

caso é uma história, escrita sob a forma de dilemas, cujo enredo promove a reflexão 

sobre as complexidades da vida, preparando os cidadãos para os desafios das suas 

existências individuais e coletivas, admitindo múltiplas soluções e resultados. Por se 

tratar de uma metodologia ativa, a proposta é que o aluno seja o protagonista do seu 

aprendizado. Além do mais, ao se deparar com as narrativas, os alunos têm “[...] a 
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oportunidade de direcionar sua própria aprendizagem e investigar aspectos científicos 

e sociocientíficos, presentes em situações reais ou simuladas, de complexidade 

variável” (SÁ; QUEIROZ, 2010, p. 12). De acordo com Reis (2007), o professor atuará 

como mediador, auxiliando o estudante a desenvolver as habilidades necessárias, já 

que o aluno é o principal responsável pelo aprendizado, que acontece de maneira 

autodirigida.  

O método em tela tem como objetivo promover o contato do aluno com 

situações possíveis, que podem ser reais ou não (WELTER, 2019). No ensino de 

Ciências, os casos trazem questões ambientais, econômicas, sociais e éticas, para 

que o aluno seja estimulado a tomar decisões e argumentar diante da situação 

apresentada (SÁ; QUEIROZ, 2010). Galdino (2014) pontua que esse método permite 

o exercício da argumentação, fundamental para o pensamento crítico. Ao lançar mão 

do estudo de caso, Reis (2007) afirma que é desenvolvido no estudante a capacidade 

de aprender a trabalhar com situações complexas e controversas do mundo, levando-

o a aperfeiçoar suas capacidades de comunicação, o que contribui para a promoção 

da autoconfiança. Desse modo, o estudo de caso trará questões amazônicas em 

relação aos botos para promover o diálogo entre o ensino de Ciências e as 

problemáticas que envolvem as relações culturais, sociais e ambientais a respeito 

desses animais.  
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3 O BOTO E AS PERCEPÇÕES DOS AMAZÔNIDAS SOBRE ELE 

 

Em um nado lascivo nas águas amazônicas, o Boto toma forma de homem, 
mulher ou permanece animal; seduz, imola, atrai, “mundia”, “malina”, anda 
por terra, dança em festas, dorme em redes, aparece e desaparece nas 
noites pálidas que a lua tenta clarear. Tem nomes e codinomes ligados direta 
ou indiretamente a sexualidade ribeirinha, além de ser uma das narrativas de 
maior força e expressão entre a comunidade amazônica, pois quem nunca 
ouviu falar de Boto, nunca esteve na Amazônia. (WANZELER, 2014, p. 78). 
 

 

Nesta seção, mergulharemos no universo aquático do imaginário amazônida a 

respeito dos botos, com enfoque na Amazônia paraense. Apresentaremos algumas 

questões científicas sobre esses animais e discutiremos alguns conceitos importantes 

que tocam a questão das percepções existentes sobre o imaginário que permeia 

esses animais.  

Famoso pela lenda, o boto é um dos principais atores do imaginário amazônico. 

Sua lenda é conhecida ao longo da Amazônia, com histórias e causos contados por 

diversos ribeirinhos e moradores de regiões próximas aos rios, o que, eventualmente, 

geram sentimentos que vão do apreço e admiração à raiva e medo (RODRIGUES, 

2015). Tais sentimentos, por vezes, ocasionam a morte de muitos animais, por 

retaliação ou para terem seus órgãos e tecidos, como pele, olho, gordura e órgãos 

genitais, vendidos para fins mágico-religiosos.  

Com a maior biodiversidade do mundo, localizada no norte da América do Sul, 

com aproximadamente 7 milhões de km2, a Bacia Amazônica abrange seis países: 

Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, Equador e Venezuela. Embora esses países 

contenham porções da Amazônia, a maior parte encontra-se inserida no Brasil 

(MENIN, 2007). Para Gonçalves (2019), essa complexa e diversificada região ocupa 

cerca de 54% do território brasileiro, em um espaço heterogêneo e complexo, o qual, 

para o autor, possui diferentes contextos socioculturais, que carregam o patrimônio 

dos povos tradicionais nessa região, com o diálogo com outros saberes e culturas. Tal 

relação gera uma extensa gama de conhecimentos que refletem na relação com o 

desconhecido, manifestado por meio de cosmogonias e religiosidade. Por essa 

complexidade, Gonçalves (2019) utiliza o termo Amazônia/Amazônias para se referir 

à heterogeneidade dessa região. 

Entender acerca do imaginário amazônico ligado aos botos é fundamental para 

ações de conservação, a partir do desenvolvimento de trabalhos dentro do ensino de 
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Ciências, principalmente pela complexidade da região amazônica. Por esse motivo, o 

presente trabalho possui como proposta atuar na formação inicial docente com base 

em uma realidade local amazônica.  

Os Botos são personagens de destaque em muitos contos na Amazônia, pois 

protagonizam uma das lendas mais difundidas da região, possuindo alto valor 

simbólico (RODRIGUES, 2008, 2012, 2015). Partes de seu corpo são comumente 

encontradas em feiras ao ar livre para serem usadas na confecção de medicamentos, 

atividades culturais e fins mágico-religiosos (ALVES, 2008). Esses animais são alvo 

do conflito entre homem e fauna silvestre em muitos casos (ALVES, 2012). Nos rios 

da Amazônia, ocorrem dois gêneros de cetáceos (figura 3): Inia sp., conhecido com o 

nome popular de boto-rosa; e Sotalia sp, denominado popularmente de boto cinza 

(Sotalia guianensis) e tucuxi (Sotalia fluviatilis). 

Devido à aproximação dos botos da espécie Inia araguaiaenses (pertencente 

ao gênero Inia) no Mercado Municipal de Mocajuba, limitaremo-nos a este gênero 

associado à lenda (RODRIGUES, 2015, 2019). Ressaltamos que, ao longo da 

investigação, iremos trabalhar com Inia sp. (em nível de gênero), uma vez que a 

espécie foi descrita recentemente e a maioria das referências utilizadas são de 

trabalhos realizados com outras espécies dentro do gênero (HRBEK, 2014).  

 

Figura 3 – Gênero Inia sp. e Sotalia sp. 

 
                            Fonte: Acervo BioMA. Ilustrações de Gabriel Melo. 

 

Os cetáceos e os sirênios (peixe-boi) são os únicos mamíferos totalmente 

adaptados para o meio aquático (BERTA, 2015; COZZI, 2016). A evolução dos 
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cetáceos se deu a partir de ungulados2 terrestres há cerca de 60 milhões de anos. 

Estudos moleculares apontam que seus parentes terrestres mais próximos são os 

hipopótamos. Desse modo, houve a união das ordens Cetacea e Artiodactyla (ordem 

onde estão inseridos os hipopótamos) em uma única ordem – Cetartiodactyla 

(WÜRSIG, 2017; MCGOWEN, 2019), no entanto, trataremos, nesta pesquisa, como 

cetáceos.  

Os cetáceos, com 89 espécies descritas, é o grupo mais diversificado entre os 

mamíferos aquáticos (figura 4) (MCGOWEN, 2019). Entre as características 

compartilhadas, eles possuem corpo fusiforme; membros anteriores modificados em 

nadadeiras peitorais (para auxiliar nas manobras durante o nado e equilíbrio corporal); 

regressão dos membros pélvicos (apenas com ossos pélvicos vestigiais); presença 

de nadadeira caudal na horizontal (para auxiliar na propulsão da água); perda do 

pavilhão auricular; internalização de apêndices externos (órgãos genitais e glândulas 

mamárias); ausência de pelo na fase adulta (somente com vibrissas em algumas 

espécies); orifício nasal no topo da cabeça; camada de gordura bem desenvolvida; 

além das adaptações fisiológicas do sistema respiratório e circulatório, o que permite 

longos períodos de mergulho (LODI, 2013; BERTA, 2015).  

 

Figura 4 – Diversidade de cetáceos 

 

                               Fonte: Whales of the World. 

 

 
2 Trata-se de uma divisão não científica, mas que se refere ao grupo de mamíferos que se locomovem 

apoiando apenas os dedos no chão, cobertos por um casco. 



25 
 

O grupo está dividido em duas superfamílias, antigas subordens, Mysticeti 

(cetáceos com barbatanas - baleias) e Odontoceti (cetáceos com dentes). As 

diferenças entre esses dois grupos se dão em três características principais: 1) a 

forma como os ossos do crânio se tornaram alongados nos misticetos; 2) o sistema 

de ecolocalização dos odontocetos; e 3) o mecanismo de alimentação-filtração dos 

misticetos (WÜRSIG, 2017; GATESY, 2013).  

A superfamília Odontoceti, grupo onde está inserido Inia sp., é a mais diversa, 

com 75 espécies. A subordem possui distribuição cosmopolita, habitando os rios e 

todos os oceanos. Outras especializações são vistas nesse grupo, o que inclui 

capacidade olfativa e gustativa reduzida, capacidade de enxergar em baixa 

luminosidade, cérebro grande e ecolocalização, que funciona como um radar 

subaquático (BERTA, 2015; GATESY, 2013).  

Inia sp. é o maior de todos os golfinhos de rio, conhecido por diversos nomes 

ao longo de sua distribuição, como boto-vermelho, boto-rosa, boto-malhado, boto e 

boto-branco. A partir de análises genéticas e morfológicas, foram identificadas, no 

Brasil, três espécies de botos pertencentes a esse gênero, distribuídas em três 

diferentes bacias (figura 5). A espécie Inia geoffrensis ocorre na bacia do Rio 

Amazonas (BEST; DA SILVA, 1989); a espécie Inia boliviensis possui área de 

ocorrência na bacia do Rio Madeira (GRAVENA, 2015); e Inia araguaiaensis, na bacia 

dos Rios Tocantins-Araguaia (HRBEK, 2014). Inia sp. é endêmico dos rios da Bacia 

Amazônica e está no topo da cadeia alimentar, portanto, auxilia no controle da cadeia 

trófica (GOMEZ-SALAZAR, 2012). 
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Figura 5 – Distribuição do gênero Inia sp. 

 
                            Fonte: ICMBio (2018). 

 

Entre as características corpóreas, Inia sp. possui em comum o corpo pesado, 

podendo chegar a 2,5m e 180 kg, robusto e bastante flexível, devido à presença de 

sete vértebras cervicais não fusionadas, o que lhe permite movimentar a cabeça em 

todas as direções e em ângulos maiores, bem como realizar giros e curvar-se. Além 

disso, sua nadadeira caudal é larga e em formato triangular. As nadadeiras peitorais 

são largas e grandes, semelhantes ao formato de um remo, como é possível observar 

na figura 4. A nadadeira dorsal é longa e baixa, similar à quilha do barco, que se 

estende do centro do dorso até próximo ao pedúnculo caudal. O rostro é comprido e 

esguio, com 24-34 dentes na região da mandíbula e maxila. O melão, estrutura 

responsável pela ecolocalização, é arredondado e pequeno. Seus olhos são 

pequenos, mas com refinamento visual dentro e fora da água (DA SILVA; GOULDING; 

BARTHEM, 2008; DA SILVA et al., 2018). 
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Figura 6 – Inia sp. e suas estruturas anatômicas 

 
            Fonte: Wolfgang Dreier. 

 
 
  Embora em algumas regiões seja conhecido como boto-rosa, sua coloração 

varia com a idade, região geográfica e atividade do animal. Os animais mais jovens 

possuem coloração mais acinzentada, com tom mais pálido, tornando-se mais rosado 

conforme vão envelhecendo, mas, geralmente, machos sexualmente ativos são mais 

rosados por conta da intensa despigmentação causada por abrasão e as cicatrizes 

ocasionadas pelo confronto com outros machos da espécie. Com relação à dieta, ela 

inclui de peixes pequenos a grandes peixes-lisos, com mais de 1m de comprimento. 

Durante o forrageio, o boto-rosa pode adentrar por canais dos rios, planícies e 

florestas alagadas (DA SILVA; GOULDING; BARTHEM, 2008). 

O histórico de sua ocorrência consta ampla distribuição, no qual sempre esteve 

de forma abundante, no entanto, atualmente, o grupo encontra-se ameaçado de 

extinção, principalmente por conta da sobreposição dos recursos hídricos e 

pesqueiros, por isso, diversos animais vêm a óbito devido à captura direta e acidental 

em redes de pesca. Outro agravante ao gênero está ligado ao uso da carne do boto 

como isca para a pesca de um peixe chamado piracatinga, principalmente na região 

do alto e médio Amazonas/Solimões (DA SILVA et al., 2018). A construção de 

hidrelétricas também é um fator de risco ao grupo, pois ocasiona redução da 

disponibilidade de alimento, bem como alterações relacionadas às fragmentações de 

habitat, gerando isolamento populacional (DA SILVA; MARQUES; DAMÁSIO, 2010; 

PAVANATO, 2016; DA SILVA et al., 2018).  

Outro aspecto em relação ao comportamento desses animais é que eles 

aceitam aproximação e interação com humanos (ROMAGNOLI, 2009; ALVES, 2012). 
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As atividades que envolvem essa interação chamam atenção da mídia e de turistas 

(ROMAGNOLI, 2011; DE SÁ ALVES, 2012; DE SÁ ALVES, 2013), no entanto, estudos 

apontam os riscos da interação envolvendo o nado e alimentação induzida dos turistas 

com os animais, o que pode desencadear alterações bioquímicas, como o aumento 

dos níveis de hormônios ligados ao estresse, mudanças no comportamento natural 

dos animais e prejuízos à saúde, atrelados ao risco das zoonoses (TAPPER, 2006; 

VIDAL, 2011; RODRIGUES, 2019)  

Atualmente, os maiores riscos ao grupo são os desmatamentos, ocupação 

antrópica ao longo das margens do rio e a construção de hidrelétricas ao longo da 

bacia. Existem aproximadamente 300 barragens projetadas para região Amazônica, 

sendo que 46 já estão construídas e as demais estão inventariadas nos estados do 

Amapá, Amazonas e Tocantins (DA SILVA et al., 2018). Outras atividades humanas 

podem afetar a qualidade dos rios, como mineração, poluição por metais pesados, 

hidrocarbonetos e organoclorados. É estimado um declínio populacional de pelo 

menos 50% nos próximos 31 anos (DA SILVA et al., 2018). 

 De acordo com Goulding, Barthem e Ferreira  (2003), o Rio Tocantins é o 

sistema fluvial amazônico que mais sofreu impacto antrópico, pois, durante o seu 

curso, estão presentes sete barragens. Dessa forma, os botos que habitam na região 

do município de Mocajuba vêm sendo objeto de estudo dos pesquisadores do BioMA, 

principalmente nas áreas de Bioacústica e Etnobiologia.  O trabalho de bioacústica 

apresentou a primeira descrição do repertório vocal e de Inia araguaiensis, espécie 

presente em Mocajuba, bem como sua diversidade e estrutura (SANTOS, 2018); já a 

pesquisa sobre Etnobiologia descreveu a interação entre crianças e jovens com os 

botos no mercado municipal. Durante as interações, foram observados dois 

comportamentos de maior recorrência, que foram a alimentação induzida e interações 

lúdicas. De acordo com Rodrigues (2015, 2019), os relatos da comunidade acerca da 

interação entre humanos e animais, com a presença e interação dos filhotes, indicam 

que esse comportamento de aproximação está sendo perpetuado através das 

gerações de ambas as espécies.  

Pensar ações para promover o diálogo entre ciência e comunidade, a fim de 

promover a conservação desses animais, é relevante e envolve questões que 

perpassam pelo imaginário dessa comunidade. Por isso, para falar de imaginário, é 

preciso viajar por águas distantes, que percorrem os rios e comunidades dessa 

imensa região. Alves (2008) afirma que a Amazônia é reconhecida internacionalmente 
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pelas pesquisas desenvolvidas sobre encantaria, fruto da projeção cultural do caboclo 

amazônico, que atribui aos elementos da natureza um patamar de dignidade e poder, 

levando à criação de uma rica e complexa mitologia. 

Segundo Alves (2008), a tradição oral paraense é composta por diferentes 

raízes culturais, marcada pela forte articulação com os saberes oralizados. A cultura 

e o imaginário amazônico são bem retratados na fala de Loureiro (2015, p. 104), o 

qual diz que, na vida amazônica, a mitologia “[...] reaparece como a linguagem própria 

da fábula que flui como produto de uma faculdade natural, levada pelos sentidos, pela 

imaginação e pela descoberta das coisas”. Então, o que é imaginário? Tal conceito 

transcorre por vários significados e sua discussão perpassa por um campo 

interdisciplinar. 

Pesavento (1995) entende o imaginário como um jogo de espelhos, em que o 

verdadeiro e o reflexo se misturam, cuja composição faz com que esse objeto de 

estudo se fundamente a partir da busca de um significado oculto, do desvendar de um 

segredo. Assim, de acordo com Araújo (2003 apud CHAVES, 2012), o imaginário não 

pode ser reduzido a explicações segmentadas de uma determinada área do 

conhecimento, uma vez que esse imaginário está relacionado a um olhar 

multiperpéctico, a partir de uma complexa e entrelaçada rede de modos de olhar. 

Diante disso, entendemos que falar do imaginário remete a um olhar que atravessa 

um campo interdisciplinar, com vários significados estudados pela antropologia, 

sociologia, filosofia e outras áreas.  

Gilbert Durand (2002) vê o imaginário não apenas como um conjunto de 

imagens que estão soltas aleatoriamente na memória e imaginação, mas sim como a 

construção de uma rede de imagens simbolicamente tecidas na qual o sentido é 

tramado na relação entre elas. Para ele, o conceito de imaginário perpassa por um 

dinamismo que mantém o equilíbrio na tensão entre as “forças de coesão”, a partir 

dos regimes Diurno e Noturno3, e a relação entre as imagens do heroico e místico.  

Sendo assim, a natureza amazônica e sua complexidade é um cenário fértil 

para construção de imagens místicas. Segundo Alves (2008), diante da imensidão 

 
3 Regime Diurno refere-se ao regime da antítese, ou seja, uma oposição entre palavras e ideias, cujo 
sentido no imaginário é o pensamento contra as trevas. Trata-se de um dualismo exagerado, em que 
os atos são vistos a partir da ótica da antítese racional, do bem e do mal. O Regime Noturno trata-se 
da antífrase; da dramaticidade, uma inversão dos valores simbólicos. O aspecto noturno do imaginário 
é caracterizado pela subjetividade, o feminino, obscuridade, representado muitas vezes pelas seguintes 
imagens: noite, sombras, monstros, abismo, águas profundas, serpentes, natureza, entre outros. 
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dessa natureza, o caboclo amazônida constrói um sistema cultural único a partir de 

uma cultura viva, que integra e forma sua identidade, e pela natureza, que se revela 

através da mata, dos rios, dos animais e de seu imaginário, que faz desse lugar seu 

estilo de vida, comunicação e saber. Loureiro (2015), ao falar que a cultura amazônica 

resulta de um estado que surge da livre expressão do imaginário, por onde o 

amazônida vai criando e habitando o seu universo, construindo sua verdade, dialoga 

com a perspectiva de Alves (2008) no que diz respeito a essa construção de 

identidade.  

 Loureiro (2015) acredita que, nos dias atuais, a cultura amazônica ainda 

preserva uma atmosfera em que o estético resulta da relação homem versus natureza, 

de modo a refletir e iluminar a cultura. Maffesoli (2001, p. 76) afirma que “[...] o 

imaginário é um estado de espírito de um grupo, de um país, de um estado, de uma 

comunidade [...] O imaginário estabelece um vínculo. É um cimento social. Logo, se o 

imaginário liga, une numa atmosfera, não pode ser individual”.  

Pesavento (1995) pontua que as representações do imaginário são imagens 

sensíveis, possíveis de resgate e que chegam até nós. Dessa forma, para que seja 

possível tentar interpretar fatos de um tempo, são necessários vestígios que 

apareçam no presente, sejam escritos, contados, imaginados ou materializados, para 

assim serem verificados. Mesmo que essa trilha seja um sentimento, uma fantasia, 

uma emoção, ela precisa deixar marcas, pois somente dessa maneira poderá ser 

estudada.  

Por conta disso, ressaltamos a complexidade do imaginário, pois ele está ligado 

à constituição do ser. Trabalhar com o imaginário em pleno século XXI não é uma 

tarefa fácil. De acordo com Santos (2017), nesse início de século, o homem está mais 

preocupado em buscar e produzir novos sentidos, que estão cada vez mais complexos 

e difíceis de serem interpretados. Pesavento (1995) afirma que, com o advento do 

pensamento crítico e científico, houve uma desvalorização desse imaginário, uma vez 

que a imaginação é considerada fruto do erro, portanto, um estágio inferior de 

conhecimento. Por isso, trabalhar com imaginário tornou-se tão desafiador.  

Alicerçado na natureza, o imaginário amazônico se apoia na imensidão dos rios 

e florestas, tangenciando a relação entre o real e a fantasia. Entendemos que toda 

essa grandiosidade leva seus moradores à criação de imagens acerca dos segredos 

que a floresta e rios escondem, sendo o combustível ideal à criação e repasse de 

diversos contos e mitos, como o da Matinta Pereira, Mãe d´água e Boto, este que, por 
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se tratar de um animal importante ecologicamente, precisa ser valorizado pela sua 

existência, e, assim, constituiu o objeto amazônico dessa obra. 

O boto-rosa protagoniza uma das lendas mais difundidas. Segundo ela, esse 

cetáceo deixa as águas do rio, transformando-se em um atraente homem, trajando 

vestes brancas e chapéu, indo à procura de mulheres para seduzi-las e engravidá-las. 

A partir dessa narrativa, este ser é visto por muitos como um encantado. Para 

Tocantins (1999, p. 240 apud ALVES, 2008, p. 153), “os encantados são seres 

humanos que morreram, mas que passaram para um outro plano, o do encante. São 

seres que vivem na mata, no fundo dos rios, nos manguezais e nas praias.” Eles 

podem se manifestar de diversas formas e são responsáveis por fazer o controle da 

natureza, mata e rio. 

Loureiro (2015) entende esse encantado como um ser que se transfigura da 

água para a terra: na água, é um animal revestido por um simbolismo dentro de uma 

cultura e, na terra, assume aparência humana, com vestes brancas e um sinal que 

identifica sua condição delfiniana de animal (o orifício respiratório escondido por um 

chapéu). Quando assume essa imagem, personifica o retrato da sedução, do feitiço e 

do amor. Essa visão abordada por Loureiro (2015) evidencia o poder quase irresistível 

desse ser, que, na condição de cetáceo, assegura todas as capacidades mentais 

inerentes à espécie humana, e quando na condição humana, possui poderes e 

faculdades sobrenaturais, como enfeitiçar sua vítima por meio da sedução. 

Maués (2008) traz um outro olhar sobre o boto. Para ele, os encantados são 

seres ambíguos com capacidade de cura e práticas benéficas, bem como de provocar 

doenças e malinar4, ou seja, ocasionar o mal, principalmente quando relacionado ao 

mau olhado e o “ataque do boto”. Através da sedução, ele enfeitiça e seduz sua vítima 

(tomado pelo sentimento de maldade ou desejo sexual). 

De acordo com Loureiro (2015), ao se transfigurar em homem, o boto tem um 

poder sexual que é capaz de enfeitiçar seu alvo. Durante o momento de encante 

(figura 7), ele seduz a vítima, que pode engravidar ou ser levada para o fundo do rio. 

Essa narrativa é citada na canção de Waldemar Henrique (1956), intitulada “foi boto, 

sinhá”: 

 

 
 

 
4 Palavra usada dentro de um contexto regional, que significa fazer o mal, ou mesmo fazer traquinagem, 

travessuras por diversão. 
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Tajá-panema chorou no terreiro 
e a virgem morena fugiu no costeiro 
Foi boto, sinhá  
foi boto, sinhô 
que veio tentá 
e a moça levou 
no tar dançará 
aquele doutô 
foi boto, sinhá 
foi boto, sinhô 
Tajá-panema se pôs a chorar 
quem tem filha moça é bom vigiá! 
O boto não dorme 
no fundo do rio 
seu Dom é enorme 
quem quer que o viu 
que diga, que informe 
se lhe resistiu 
o boto não dorme 
no fundo do rio... 

 

 
Figura 7 – Representação do momento de encante e metamorfose do Boto. 

 

                  Fonte: Rodrigo Rosa. 

 
 
Entre as diversas narrativas de boto, destacamos a apresentada por Alves 

(2008). Ela conta que, ainda na infância, escutava histórias sobre o universo do 

imaginário amazônico. Essas histórias eram narradas por uma senhora que cuidava 

dela e dos irmãos. Uma dessas narrativas dizia que, nas vilas ribeirinhas da Amazônia, 

em noites de lua cheia, esse encantado subia das profundezas dos rios, 

transformando-se em um atraente homem, trajando branco e chapéu na cabeça (para 

esconder o orifício respiratório), vai em busca de mulheres para seduzi-las. Após o 

ato sexual, as moças, ainda sob o encanto, lamentavam a partida do amado, que 

voltava para o rio deixando-a grávida. Simões (1995) retrata bem esse momento do 

encante. 
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[…] de repente, um rapaz muito lindo, e bem vestido, veio se encontrar com 
ela e desceram as escadas da ponte. O primo, o curioso, foi atrás. Mas, não 
viu ninguém.Ele ficou esperando, esperando, mas, quando olhou, a moça já 
vinha voltando, mas estava sozinha. 
No outro dia, ele contou tudo ao seu tio, que começou a ficar preocupado, 
pois sua filha, já fazia umas três semanas, que não ligava para nada, não. Só 
vivia triste, pelos cantos, bom como vivia chorando. Nessa mesma noite, 
precisamente, à meia-noite, a filha saiu para a cabeça da ponte. Ele saiu e 
aproximou-se com cautela. E qual não foi o seu susto, ao deparar com um 
peixe muito grande, que rodava e mergulhava nas águas do rio, fazendo 
piruetas e a moça toda risonha, conversando com ele. 
Então, o pai entendeu que a filha estava sob o encantamento do boto (...). 
(SIMÕES, 1995, p. 133). 

 

No livro “Cultura Amazônica: uma poética do imaginário”, Loureiro (2015) 

refere-se ao mito acerca da origem do Boto, que se inicia com o amor proibido entre 

uma mulher casada e um macho anta, porém, desconfiado da traição, o marido mata 

o amante da esposa. O desfecho se dá quando a mulher, grávida do macho anta, ao 

entrar no rio, emerge com o bebê transformado em boto.  

 

MITO DA ORIGEM DOS BOTOS 
(contada por Paquiri) 
Uma mulher era casada, mas tinha um namorado: 
O macho da Anta, porque gostava do membro dele. 
E estava sempre deitando com bichos. 
O marido só desconfiava. 
Ela fazia muitos beijus. 
E quando o marido não estava, ia à beira do rio e cantava e assoviava, bem 
no lugar onde a Anta saia d’agua. 
Cauim apó arérehú 
E a Anta respondia. 
Fi! Fi! Fi! Fi! 
O macho da Anta, saía d’água; Comia e ia deitar-se com a mulher.0 
O marido só desconfiava. 
Um dia ele disse aos companheiros: 
-Vamos matar a Anta? 
-Vamos. 
Fizeram muitos beijus. 
E foram ao lugar onde a Anta morava. 
E chamaram: 
Cauim apó arérehú. 
A Anta saiu d’água. 
Os homens saíram de detrás dos paus e a mataram. 
Partiram o bicho em pedaços. E puseram tudo no moquém. Quando já 
estavam asados, levaram os pedaços para a namorada da Anta. 
- Está aqui um pedaço de carne de porquinho que te trouxemos. 
A mulher disse que não queria. 
O marido dela e seus companheiros comeram toda a carne do macho da 
Anta. 
No outro dia a mulher convidou o marido para tomar banho. 
A mulher ia na frente carregando o filhinho que era dela e da Anta. 
O homem pulou n’água. 
A mulher mergulhou com o filhinho. 
Demorou, debaixo d’água. 
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E boiou depois no meio do rio. 
Ela e o filho tinham virado Boto. 
O homem voltou para casa sozinho. 
Por isso o sexo da fêmea do Boto é como o da mulher e o membro do Boto e 
como o da Anta macho. (LOUREIRO, 2015, p. 210). 

 

Um conto semelhante é descrito por Veloso (2006), que, no seu livro, traz 

narrativas acontecidas no interior de Cametá-PA, onde um boto apaixonou-se por uma 

mulher, esposa de um pescador. Nesse conto, o boto assume a forma e figura do 

esposo da mulher. Benedita se entrega ao boto pensando estar com seu marido 

Francisco. Durante sete dias, o encantado manteve relações sexuais com a mulher, 

que somente descobriu que dormira com o boto assim que o marido retorna da pesca. 

Os encontros com o boto amante resultaram em gravidez, que ela não revelou a 

paternidade para o marido, o qual assumiu o “filho do boto”.             

Segundo Loureiro (2015), o boto é um encantado da metamorfose por 

excelência, fazendo com que as mulheres fiquem fora de si, de modo que elas 

esquecem todas as normas sociais, agindo tão somente pelo impulso da paixão e do 

prazer, sem pensar no ontem e no amanhã. 

Fraxe (2004) afirma que, na Amazônia, existem dois espaços socioculturais 

bem diferenciados: o espaço da cultura urbana e o espaço da cultura rural. Entender 

como esses espaços se articulam é fundamental para compreender a narrativa do 

boto no cenário atual. 

 

A cultura urbana se expressa na vida das cidades, principalmente naquelas 
de porte médio e nas capitais dos estados da região. Nas cidades, as trocas 
simbólicas com outras culturas são mais intensas, há maior velocidade nas 
mudanças, o sistema de ensino é mais estruturado, os equipamentos 
culturais são em maior número e há o dinamismo próprio das universidades. 
No ambiente rural, especialmente ribeirinho, a cultura mantém sua expressão 
mais tradicional, mais ligada à conservação dos valores decorrentes de sua 
história. A cultura está mergulhada num ambiente onde predomina a 
transmissão oralizada. Ela reflete de forma predominante a relação do 
homem com a natureza e se apresenta imersa numa atmosfera em que o 
imaginário privilegia o sentido estético dessa realidade cultural. (FRAXE, 
2004, p. 295-296). 

 

Cascudo (2002, p. 13), durante sua pesquisa sobre mitos brasileiros, menciona 

que não existe mito que seja puro, todos sofrem influência de outras culturas. Para 

Rodrigues (2008), a lenda do Boto pode ser considerada uma “variante cultural” bem 

sucedida, pois foi (e ainda é) repassada ao longo das gerações, com a transmissão 

de histórias e conhecimentos.  
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 4 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

A área de realização do trabalho foi o município de Mocajuba (figura 8), 

microrregião de Cametá, localizada no nordeste paraense. A base econômica do 

município está fortemente ligada à agricultura familiar (plantios de mandioca, açaí, 

pimenta do reino, cacau etc.), ao comércio, aos serviços informais e a benefícios 

sociais (SOUSA, 2013). De acordo com o último censo realizado no país até a data 

do presente trabalho, ele possui população estimada em cerca de 30.000 habitantes 

e índice de 68,38% de urbanização (IBGE, 2010). O município é banhado pelo rio 

Tocantins, que se une aos rios Pará e Moju para formar a microrregião de Cametá, 

composta de 7 municípios (Abaetetuba, Baião, Cametá, Igarapé-Miri, Limoeiro do 

Ajuru, Oeiras do Pará e Mocajuba), com aproximadamente 16.660Km² (IBGE, 2010).  

 

Figura 8 – Mapa do município de Mocajuba, Baixo Tocantins, Pará, Brasil. 

 

           Fonte: Danilo Arcoverde. 

 
 
Banhado pelo Rio Tocantins, o município faz parte do estuário amazônico, com 

águas claras e de baixa sedimentação. Às margens do rio, está localizado o Mercado 

Municipal de Mocajuba, que é visitado diariamente por um grupo com cerca de 12 

botos-vermelhos. Devido à proximidade entre as pessoas com os animais, a cidade 

vem recebendo cada vez mais turistas, o que pode significar uma ameaça a esses 

animais. Outro fator a ser considerado é a visão que os moradores nutrem em relação 
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à espécie, já que o imaginário, as lendas e a interação com a pesca podem influenciar 

no sentimento e reação dos moradores para com os animais. 

 
 

Figura 9 – Imagens do Município de Mocajuba. 

 
              Fonte: ASCOM Mocajuba. 

 
 
O presente trabalho configura-se como uma pesquisa de natureza qualitativa. 

De acordo com Moreira (2002), esse tipo de pesquisa possui algumas características 

básicas, entre elas: 1) A interpretação como foco, nesse sentido, há um interesse em 

interpretar a situação em estudo sob o olhar dos próprios participantes; 2) A 

subjetividade é enfatizada, assim, o foco de interesse é a perspectiva dos informantes; 

3) A flexibilidade na conduta do estudo. 

A metodologia para a elaboração do caso consistiu em 3 etapas (quadro 1), 

que visaram auxiliar na diagnose sobre as percepções dos moradores e estudantes 

em formação acerca dos botos, para posterior construção do caso. Com essas etapas, 

objetivamos entender como a comunidade se relaciona com os botos e percebe sua 

importância ecológica. A partir desse levantamento de informações, foi elaborado o 

caso com narrativas verídicas, oriundas das entrevistas. O estudo consistiu em uma 

pesquisa exploratória de cunho qualitativo, apoiada em análises bibliográficas de 

trabalhos anteriores.  

A metodologia descrita nesta seção se deu no período de agosto de 2019 a 

fevereiro de 2020. As etapas 1 e 2 foram desenvolvidas em Mocajuba e tiveram como 

objetivo fundamentar a produção do caso. 
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Quadro 1 – Etapas de desenvolvimento metodológicos. 

Etapas da pesquisa    Contexto       Período 

Etapa 1: A voz da comunidade Mocajuba/entrevistas Agosto e setembro – 2019 

Etapa 2: A voz da comunidade na 

universidade 

Mocajuba/Universidade Janeiro – 2020 

Etapa 3: Elaboração do caso Análise/escrita Janeiro e fevereiro – 2020 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 
 
A etapa 1, denominada “a voz da comunidade”, consistiu na realização de 

entrevistas semiestruturadas com os moradores do município. O objetivo desse 

momento foi obter informações sobre as percepções dos moradores, feirantes e 

pescadores relativas ao boto a partir da realização de entrevistas. Todas as 

entrevistas foram gravadas e transcritas para posteriores ponderações à luz de alguns 

autores. O conteúdo das entrevistas constituiu-se centralidade na elaboração das 

narrativas, isso porque nos permitiu apreender aspectos fundamentais de quando se 

deseja “[...] mapear práticas, crenças, valores e sistemas classificatórios de universos 

sociais específicos, mais ou menos bem delimitados, em que os conflitos e 

contradições não estejam claramente explicitados” (DUARTE, 2004, p. 215). Essa 

etapa se deu na região do Mercado Municipal de Mocajuba e na casa de alguns 

moradores no período de agosto e setembro de 2019.  

É no trapiche que dá acesso ao mercado que os botos passam a manhã e onde 

ocorrem as interações com turistas e moradores. Também é no mercado o ponto de 

comércio dos produtos oriundos das comunidades rurais, como pescados, açaí e 

outros cultivos locais. É importante ressaltar que este é um espaço não só de vendas, 

mas também de socialização, com barraquinhas de café da manhã e bares. O fluxo 

de pessoas é intenso, tanto pelos moradores da região urbana quanto pelos 

habitantes da área rural, ou sítio, assim por eles denominados, que se deslocam para 

vender e comprar produtos. 

A etapa 2, intitulada “a voz da comunidade na universidade”, deu-se através da 

interação da pesquisadora com a turma durante uma semana no mês de janeiro de 

2020. Essa inserção ocorreu através da disciplina “Espaços não formais de ensino”, 

ministrada em janeiro de 2020 pela professora Nádia Freitas no curso Licenciatura 

Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens, no campus da UFPA/Mocajuba. O 
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objetivo dessa etapa foi diagnosticar os conhecimentos prévios desses futuros 

professores acerca dos botos. Essa anamnese se deu a partir dos diálogos que 

ocorreram ao longo da disciplina. Durante essa etapa, foram feitas gravações das 

discussões que a turma levantava. Também foi aplicado, ao final da disciplina, um 

questionário para averiguar as percepções dos alunos em relação aos botos e ao 

espaço em que estão.  

A etapa 3 consistiu na elaboração do estudo de caso a partir das narrativas 

coletadas na primeira e segunda etapas, a partir do trabalho de Herreid (1997). Todo 

o processo de construção do caso está descrito na próxima seção. A validação do 

caso será atribuída pela banca, uma vez que sua aplicação foi impossibilitada devido 

ao cenário pandêmico em decorrência da COVID-19. 
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5 A AMAZÔNIA PARAENSE E AS RELAÇÕES COM OS BOTOS: RELATOS E 
NARRATIVAS DE MOCAJUBA – BAIXO TOCANTINS 

 

A partir de agora, algumas falas das entrevistas realizadas na primeira etapa, 

com as falas dos licenciandos em que foi feita a etapa prévia, serão resgatadas, bem 

como algumas fontes documentais que trazem relatos dos botos na Amazônia 

paraense, dialogando com os demais trabalhos acerca do tema. Separamos, neste 

item, os resultados oriundos das etapas metodológicas um (5.1) e dois (5.2). A terceira 

etapa da metodologia foi separada em uma seção à parte (seção 6), já que a 

construção do caso é a parte central do trabalho.  

As etapas descritas nessas seções tiveram como objetivo subsidiar a 

construção do caso com narrativas reais que estão descritas na próxima seção. É 

importante ressaltar que, no município de Mocajuba, existem duas realidades 

distintas: a da cidade de Mocajuba e das ilhas de Mocajuba. No entanto, durante o 

processo de execução da metodologia, apenas na região urbana de Mocajuba foram 

realizadas as entrevistas. 

 

5.1 Etapa 1: A voz da comunidade 

 

Todos os sujeitos que cederam as entrevistas não terão suas identidades 

reveladas, portanto, seus nomes são pseudônimos. As falas desses sujeitos estarão 

nos parágrafos, quando curtas ou recuadas em 2cm e itálico. Ao longo do artigo, 

trouxemos as falas de 13 entrevistados. Abaixo, está o quadro com os pseudônimos, 

profissão e idade (que auxilia na compreensão das relações estabelecidas entre as 

pessoas e os animais). 

 

Quadro 2 – Nome, profissão e idade dos entrevistados. 

Nome Profissão Idade 

Odair Pescador 40 

Marcos Pescador/Feirante 53 

Leandro Pescador 25 

João Pescador 63 

Belinda Feirante 32 

Zulia Feirante/Pescador 60 

Ezequiel Ferramenteiro 58 



40 
 

Ednalva Empregada doméstica 56 

Doralice Funcionária da prefeitura 40 

Josias Dono de bar no mercado 35 

Adalberto Eletricista 47 

Ednaldo Aposentado 66 

Maicon Feirante 35 

     Fonte: Elaborado pelo autora (2020). 

 

 

Diante da fala de alguns entrevistados, foi possível observar que a imagem do 

Boto relacionada à lenda como um ser que sai do rio trajando vestes branca à procura 

de mulheres para seduzir é bem presente. O trecho transcrito abaixo é de Ednalva, 

que revelou ter visto o Boto transfigurado em homem: 

 

Uma vez a gente vinha da festa, aí a gente viu aqueles dois homens sentados no banco, 
todo de branco e chapéu. Aí nós passamos na frente deles e eles estavam sentados. Aí 
ela (uma conhecida) passou e eles se levantavam e iam carregando-a pra beira do rio. Aí 
nós corremos e começamos a gritar. Eu vi! Eles estavam de branco com chapéu. Eles iam 
levar ela pro rio, nós que não deixamos. Nós corremos, gritamos e os vizinhos acordaram 
e deram um banho de água benta nela. Aí eles (botos) desceram e foram embora, depois 
nós só ouvimos aquela zuada na água pulando. Ela ficou um tempão com problema com 
coisa de assombração. Ela tinha medo.  
 

Adalberto também fez relatos sobre a aparição do Boto na praça central do 

município. A história é bem próxima da contada por Ednalva, mas ele acrescenta um 

relato vivido por um conhecido, que teve a irmã levada pelo Boto:   

 

Aqui na praça, tem aquele salão, né? Lá tinha festa, o pessoal contava que chegou um 
homem todo de branco. Era um rapaz muito elegante. Nessa época tinha uma professora 
que estava moça, o cara dançou com ela. Ele ia levando-a para água, isso o pessoal conta. 
Aí o pessoal percebeu e correu. Ele (Boto) só fez pular na água. Eu conheci um senhor, 
que ele não se aproxima (do boto). Ele teve um caso na família, parece que a irmã dele o 
Boto assombrou e levou. A irmã sumiu. Então são muitas histórias sobre isso. Quando ela 
voltou, voltou meio perturbada. Se você for nos interiores eles vão te contar. Pra eles é 
fato! 
 

Embora muitos moradores acreditem na lenda do Boto, foi possível ouvir 

narrativas de pessoas que conhecem as histórias, mas não acreditam.  O trabalho de 

Trujillo e Diazgranados (2002) evidenciou que muitas tradições orais estão se 

perdendo, principalmente pela falta de interesse das novas gerações em escutar os 

mais antigos. Esse foi o caso de Belinda (feirante do mercado quando perguntada 

sobre os contos de Botos): 
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Hoje a gente não vê mais falar nisso. Tem os antigos, as pessoas antigas que falam: Vocês 
pensam que o Boto não emprenha? Quando vocês verem o boto já levou vocês! Mas aí 
eu falo: É mentira! Às vezes eu até brinco com eles, sabe o que é? É que antigamente 
existia pouco chifre, agora como existem muitos, não tinham mais quem colocar a culpa. 
Eu não acredito nem um pouquinho na lenda. 

 

Marcos, feirante do mercado e pescador, quando indagado se acredita na 

narrativa do Boto, deu a seguinte resposta, complementando com uma possível 

motivação da não aparição desses animais nos dias de hoje. 

 

Pra mim isso é mais lenda. Não sei... No passado, por exemplo 60, 80 e anos atrás, 
poderia ter acontecido isso. Porque houve uma transformação drástica, com essa 
transformação, muitas coisas mudaram, entendeu? Mas quem sabe muitos anos atrás, 
porque o pessoal fala em atraso. Antigamente… Você pode ver que ainda existe tribo 
indígena, que não tem contato com os humanos, só com a natureza mesmo. Quem sabe 
anos atrás as coisas aconteciam mesmo de fato! De fato, era forte isso. Muito lenda existia 
aqui. O que pode ter acontecido para parar tanta história de boto? Será porque hoje tem 
muita mulher e muito homem e antigamente tinha muito pouco homem e muitas mulheres? 

 

De acordo com Slater (2001), as divergências entre as histórias de encantados 

ocorrem não somente em diferentes regiões, sexo, idade e ocupação, mas também 

dentro de uma mesma comunidade e família, revelando variações regionais. Por isso, 

é muito comum ouvir narrativas semelhantes, porém, com detalhes diferentes, tanto 

em diferentes espaços na Amazônia quanto em uma mesma comunidade ou lar.  

Uma das fontes documentais consultadas foram as literaturas escritas pelo 

escritor paraense Salomão Larêdo. Nascido na Vila do Carmo, região de Cametá, 

Baixo Tocantins, o autor dos livros Chapéu virado: a lenda do boto (1997) e Olho de 

boto (2015) apresenta narrativas baseadas em sua vivência nessa região. Trouxemos 

essa literatura para discussão, pois o autor traz referências de contos ao longo de sua 

vivência na região do Baixo Tocantins, com muitas histórias e causos de Boto. 

 O primeiro livro de Larêdo (1997) apresenta o diálogo do narrador com o leitor. 

Nele, diversas versões são descritas nas relações com os contos amazônicos, uma 

vez que diferentes personagens se envolvem no enredo. A história inicia quando 

Chica, na sacada de sua casa, avista Cantinflas, descrito como belo rapaz moreno cor 

de jambo e de corpo escultural. Na mesma hora, Chica é tomada por uma paixão 

súbita. A partir daí, o desenrolar da história acontece em sua busca incessante pelo 

belo e desconhecido rapaz. Para encontrar seu amado, ela utiliza artifícios e objetos 
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da pajelança5, como um amuleto de olho de boto. Outro atrativo sexual usado por 

Chica foi o pênis de boto preparado e transformado em pó, feito sob encomenda para 

o pescador Igarapé. 

 
Chica solicitou ao compadre Igarapé para trazer o negócio do boto. Disseram 
a ela que era tiro e queda. Igarapé conseguiu um boto macho na pescaria, 
extraiu os órgãos sexuais e deu à mulher para tratar. Depois de dois dias, a 
mulher de Igarapé torrou o saco de boto e tudo virou um pó só. O pó 
defumado agora merecia cuidado redobrado. Não podia ser tocado por 
terceiro. Perdia o valor, encante e função [...] (LARÊDO, 1997, p. 28). 
 

O final da história se dá quando Chica, ao ver os pés voltados com os 

calcanhares para trás, descobre a verdadeira identidade do seu amado. Foi assim que 

ela percebeu que o boto a havia “mundiado” (seduzido). Era ele quem a queria o 

tempo todo, só estava esperando o período de sua menstruação chegar. O livro 

também conta que Igarapé, por vingança, foi apanhado pela boto-fêmea, pois ele 

extrapolava na caça ao animal. 

 O segundo livro de Larêdo (2015) traz uma história baseada em uma situação 

real (figura 8), cujo desenrolar da narrativa acontece devido ao casamento de dois 

homens, Inajá e Inajacy, em que um deles afirmava ser uma mulher, que outrora foi 

encantada ficando presa em um corpo masculino. A história se passa em um pequeno 

povoado dentro da Amazônia (chamado de Inacha) na década de 60, cujo casamento 

das personagens principais torna-se um grande espetáculo dentro de uma 

comunidade preconceituosa e intolerante. O desenrolar da história acontece durante 

o julgamento da noiva diante de toda comunidade no dia do casamento. Para a 

realização do matrimônio, Inajá e Inajacy procuram o Pajé para quebrar o encanto de 

Inajacy, a noiva, e transformá-la finalmente em mulher, descrito na fala abaixo: 

 

Preciso encontrar este homem que quebre meu encanto para me tornar 
mulher completa e ser uma pessoa; existir, quero existir, quero voltar a ser 
mulher. Já fui, me arrependo de ter sido e não ter percebido que era e agora 
quero voltar e não posso, não passo no teste, ó castigo. (LARÊDO, 2015, p. 
214). 

 

 

 
5 Trata-se de um ritual que mescla práticas religiosas indígenas com elementos de outras origens 

religiosas, principalmente de raízes africanas, cuja finalidade é a cura, prognóstico de acontecimentos, 
intercessão de poderes sobrenaturais, simpatias etc. 



43 
 

Figura 10 – Recorte de jornal anunciando o casamento entre homens que inspirou  
o livro Olho de Boto. 

 
             Fonte: A Província do Pará (1967). 

 

O livro nos conta que Inajacy não deixava, por nada, de usar olho seco de boto 

no calção para que o encanto de Boto, ao qual ele(ela) foi submetido, pudesse ser 

desfeito no momento do desencantamento (LARÊDO, 2015). A questão do uso de 

partes do boto é discutida por Slater (2001, p. 106), que pontua: “os olhos e órgãos 

sexuais possuem muito magnetismo sexual, que deve ser, literal ou figurativamente 

esfregado nos homens e mulheres”. Devido a essa característica, é possível encontrar 

tais órgãos em feiras livres, como no Ver-o-Peso (figura 11). Durante as entrevistas 

com um grupo de pescadores, João (pescador) relatou sobre tais poderes sexuais que 

alguns órgãos do boto possuem: 

 

Ele é caçado devido a muitos mitos, que a pele é boa pra asma, o nó (nadadeira dorsal) é 
bom para atrair mulher. O olho dele também é bom pra atrair mulher, a paca (genital da 
fêmea) e o pênis. Isso tudo leva pra “macumbeira”, faz perfume, benze… Do líquido da 
xotota da bôta, o cara manda preparar com a benzedeira e ela faz tipo um óleo. 
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Figura 11 – Produtos e órgãos usados na confecção de amuletos e atrativos  
sexuais vendidos em feiras 

 
                Fonte: Shirley Pacheco e Tayná Miranda/ BioMA. 

 

Diante da fala acima, é possível confirmar o que já foi descrito pela literatura, 

que, segundo Kendall (1999), durante muito tempo, a visão do Boto como um ser 

encantado os protegeu da exploração por parte dos seres humanos, pois o medo da 

retaliação e vingança eram eminentes. No entanto, outras literaturas afirmam que a 

lenda contribui para o aumento da mortalidade desses animais, principalmente para 

usos mágico-religiosos e manutenção desses produtos e órgãos em feiras como o 

Ver-o-Peso (SLATER, 2001; RODRIGUES, 2008; RODRIGUES, 2015). 

Figueiredo (1972, p. 22) traz a seguinte fala: “[...] dizem que quando alguém 

mata um boto, fica panema6, porém quando o fazem, sua pele do lado esquerdo é 

retirada e usada em defumações boas para caça e para a pesca”. A fala retrata bem 

o conflito relacionado à morte e ao uso desse animal, que perpassa o medo do mau 

agouro (ocasionado pelo seu óbito) e os benefícios de seus órgãos e tecidos, usados 

como atrativos, quando preparados em rituais mágico-religiosos. Tal fala pode indicar 

uma possível motivação da perda de medo em matar o animal, uma vez que, ao utilizar 

partes do seu corpo na confecção de amuletos ou rituais, seus poderes são mais fortes 

que o azar ou possível vingança do espírito do animal, funcionando como um inibidor 

de tais consequências.  

No artigo intitulado “Da Literatura Simbólico-Imagética à Extinção dos Botos na 

Amazônia”, Batista e Almeida (2019) indicam que a perda do medo em matar esses 

 
6 Termo usado como sinônimo de má sorte; azar.  
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animais está diretamente ligada ao avanço do protestantismo. Os autores relacionam 

as transformações culturais que vêm ocorrendo na Amazônia com as novas 

territorialidades religiosas. O artigo traz o cenário do Amazonas e a pesca da 

piracatinga. De acordo com Batista e Almeida (2019), o universo dos encantados vai 

de encontro com a modernização, o que gera a fragmentação desse imaginário. Para 

eles, tal ruptura está relacionada com o crescimento do protestantismo diante do 

catolicismo e sua visão, uma vez que, ao longo do processo de conversão ao 

protestantismo, é preciso abandonar as crenças relacionadas aos encantados, pois 

“no processo de “fusão” cultural e social do caboclo, herdeiro de uma cultura afro-

ameríndia fora-lhe ensinado a temer e evitar os bichos visagentos” (BATISTA; 

ALMEIDA, 2019, p. 6). Nesse cenário em que o imaginário perde sua força e que as 

crenças se conflitam com a bíblia sagrada, os encantados não têm poder de ação. 

Embora seja possível perceber a mudança de cenário no que se refere à 

relação medo e conservação da vida do animal, foi possível observar que a narrativa 

do Boto como um ser onisciente, traiçoeiro e que persegue sua vítima é bem presente 

na fala de alguns moradores. A fala abaixo é de Zulia (feirante e pescadora): 

 

Eles diziam que a mulher quando estava menstruada vinha e tomava banho no rio, é que 
nesse tempo não tinha água encanada, aí o sangue da mulher atraía e eles vinham (os 
botos). Dava dor de cabeça na mulher. Aí eles diziam que o boto malinava, a pessoa ficava 
numa situação... fazia força. Era o espírito de boto que encarnava nela. Lá no meu 
interior... Vou te contar.... Lá no meu interior surgia. O meu marido está vivo pra contar. 
Quando a família saía pra reza e a mulherada, antigamente que menstruava, elas se 
guardavam, elas não gostavam de sair quando estavam menstruadas. Por exemplo, tinha 
uma reza, elas não iam porque estavam menstruadas, aí elas ficavam em casa. E o boto 
ficava rondando o rio assim. Aí eles sabiam onde é que tinha mulher que estava 
menstruada e ele ia malinar com as meninas. 
 

Nesse relato, percebemos que o boto se encontra na forma de animal, mas 

dotado da consciência “humana”. Slater (2001, p. 93) identificou essa mesma narrativa 

em seu trabalho no Amazonas, onde as pessoas acreditavam que esses animais 

reagem a odores menstruais, perseguindo mulheres que ousassem entrar no rio 

menstruada ou até mesmo dentro de canoas. 

A perseguição de canoas também é relatada por pessoas ligadas à pesca, de 

que o boto alaga canoa como forma de perseguição por conta do pescado: “Quando 

eu via uma maresia, aí eu ficava logo com medo. Eu pensava que era o boto, ele era 

horrível, ele alaga logo a gente” (Zulia, pescadora). Também foi relatada uma atitude 

ativa do animal devido às retaliações por parte dos pescadores, adquirindo um caráter 
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vingativo: “Vou te dar um exemplo, se a gente sair pro rio e malinar com o boto, não 

interessa se sair só, ele não deixa você pescar, ele malina também contigo. Eles são 

um pouco agressivos nessa parte” (Odair, pescador). 

A relação pescador-boto foi descrita na literatura por Santos et al. (2016), 

mostrando a ambiguidade dessa relação que, para alguns, ocorre de maneira positiva, 

quando o boto ajuda o pescador na captura do pescado, em especial, na pesca com 

o curral ou paredão7; e uma relação negativa, quando o animal ocasiona o rasgo na 

rede de pesca (SANTOS, 2014, 2017; SANTOS et al., 2016). Na fala abaixo, é 

possível observar que o boto assume uma conotação positiva durante a pesca de 

paredão.  

 

Quando eu estou no paredão pescando, eles vêm. Eles agem por instinto. É incrível! Eles 
ficam só aguardando o peixe. As fêmeas que são as melhores, elas ajudam empurrando 
o peixe. [...] Tem cara que diz: Ah, eu vou botar um paredão e vou domar uma bôta pro 
meu paredão e acostumar ela lá. Porque lá ela pega o filhote, aí ele fica lá. Eles criam 
mais proximidade assim. (Marcos, pescador e feirante do mercado). 
 

Embora seja observada a relação positiva durante a pesca do paredão, o 

mesmo não se pode dizer durante a pesca com redes ou malhadeira, pois, na busca 

pelo peixe, o boto rasga a rede, ocasionando prejuízo ao pescador. “Às vezes, a gente 

reclama quando ele perturba a gente. Porque a gente vai pegar o peixe e ele chega 

lá e perturba pra rasgar, pra tirar o peixe da malhadeira” (fala do pescador Leandro). 

Esse comportamento gera, por vezes, uma retaliação por parte do pescador, 

exemplificado na fala de Zulia (pescadora e feirante): 

 

Já deram uma cortada nele, é que ele entra na malhadeira e rasga. Ele atrapalha o povo 
que vai pescar de caniço. Às vezes eles (pescador) dão uma arpoda, com a zagaia ou 
com arpão. Eles (pescador) esperam e furam ele (boto), mas eles vêm cobrar. Às vezes 
ele até leva a pessoa pro fundo. Se malinar com o boto, ele malina com a pessoa. 

 

Estudos feitos nessa região apontam que, no Baixo Rio Tocantins, a 

classificação está associada com sua interação junto à atividade pesqueira, uma vez 

que Inia araguaiaensis é descrito como “boto amigo” do pescador, quando interage 

por cooperação com o apetrecho paredão e como “boto do canal”, quando interage 

por roubo e danos ao artefato com as redes de pesca na região (SANTOS, 2014; 

 
7 Estrutura feita de madeira que é construída dentro da água. Essa estrutura funciona como uma 

armadilha de pesca por onde o peixe entra e não tem como sair. 
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SANTOS et al., 2016). Esse padrão também foi encontrado na fala de alguns dos 

entrevistados que trabalham na área da pesca. Abaixo está transcrita a narrativa de 

Marcos, que revela essa afirmação. 

 

Eu gostava muito de pescar no paredão. Eu tinha uns amigos em frente ao nosso sítio, aí 
eu ia para lá e costumava dar o peixe pro boto. Agora engraçado é quando ele perturba 
na rede, a gente coloca a malhadeira... A gente quer pegar o peixe e ele também quer. Aí 
sempre é assim: Na rede ele vem e rasga mesmo. Esse nosso aqui, ele não rasga tanto. 
É porque é assim, existem dois tipos de boto. Aquele do canal, o grandão e tem esse 
nosso aqui, que ele é miúdo. Dificilmente eles (boto do canal) aparecem, é porque eles 
não vêm aqui. Eles são grandão, devem ter uma tonelada. Desses daí que tem a história, 
eles são bravos. O pessoal fala que eles são perigosos. Não é a mesma espécie do 
mercado não, é um grandão! Eles não se adaptam como o tucuxi e esse aqui, eles não 
vêm pra comer assim não, de nenhum jeito! “(Marcos, pescador e feirante do mercado). 

 

Embora exista o relato da interação negativa entre pescador/boto, é importante 

pontuar a fala de alguns pescadores acerca do valor ecológico do boto, em que o 

animal funciona como controlador do pescado, não deixando que os recursos 

pesqueiros sejam retirados de forma abusiva. “Por um lado, ele é até bom, pois se 

não existisse o boto, não existia mais peixe. Todo mundo ia botar a malhadeira na 

água e ia ficar direto. Tendo o boto não pode deixar a malhadeira muito tempo” 

(Leandro, pescador). Dessa forma, foi possível perceber diferentes sentimentos na 

fala de alguns pescadores entrevistados, em especial, por conta da interação positiva 

e negativa que ocorre durante a pesca. 

 

Olha, a gente pode até colocar assim: é uma forma de equilíbrio no pescado. Às vezes a 
gente fica brabo, mas quando é no paredão a gente acha ele um companheiro, um 
ajudante. Agora quando ele cai pra malhadeira, a gente acha meio adversário. Aí a gente 
já não vai muito, não vê tão bem. Aí tem esses dois lados, porque quando ele pega, ele 
não perdoa. Mas é aquela coisa, se não existisse ele, muito certamente o rio estaria mais 
escasso (Odair, pescador). 

 

De acordo com Rodrigues (2008), o boto ocasiona diferentes sentimentos nas 

pessoas, que vai desde a admiração até o medo, exemplificado nas falas de duas 

moradoras da cidade de Mocajuba. “Pelo o que eu vejo, é uma admiração para as 

pessoas. Eles falam que imaginam como foi para eles terem ficado tão mansinho e 

conseguir se encostar perto da gente” (Belinda, feirante no mercado). Outra fala que 

queremos pontuar é da Doralice (funcionária da prefeitura): “Eu tenho medo dele 

(boto). Eu fui criada das coisas antigas da vovó. Eu tenho pavor! O boto assombra. 

Mulher menstruada não pode chegar perto. Então eu tenho esse receio dele”. Embora 

o medo tenha sido o sentimento que manteve esses animais protegidos da retaliação 
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humana, Rodrigues (2015) concluiu que este mesmo sentimento pode acirrar as 

interações entre os botos e comunidades locais. Abaixo está transcrito o relato de 

Doralice, que marca bem essa relação conflituosa do medo.  

 

Papai, por exemplo, matou um boto. Não sei se foi proposital ou sem querer, lá no interior. 
Eu não sei se era o macho ou a fêmea, ficou perseguindo ele. Ele saiu do interior e veio 
trabalhar na zona rural aqui, por isso ele saiu um pouco de lá, porque ele (boto) perseguia 
ele. Ele sentia o andar dentro da casa. Então o papai sempre contava isso, então eu fiquei 
com medo. (Doralice, funcionária da prefeitura). 
 

Durante as entrevistas, foi possível notar que, para os moradores da cidade de 

Mocajuba, os animais que interagem no mercado assumem uma conotação positiva, 

mesmo quando existe o sentimento de medo relacionado ao encantamento do animal, 

principalmente porque, atualmente, eles são a principal atração turística da cidade, 

gerando visibilidade para o município. Destacamos a fala de Ednaldo (aposentado): 

 

Eu acho importante, pelo turismo na cidade e que as pessoas se divertem com isso. Isso 
aqui chama atenção do mundo, isso aqui já teve televisão até do Japão filmando. Vários 
países já mandaram equipe de televisão pra cá. Os botos são muito importantes. A gente 
tem isso aqui como ponto turístico do nosso município. Nós nos orgulhamos disso aqui! 
Pra nós aqui do nosso município é uma satisfação muito grande nós termos o boto. É um 
turismo nosso aqui. Antigamente eu lembro, que eu era ribeirinho, nunca a gente via esses 
bichos assim por perto.  
 

Muito dessa percepção positiva está relacionada com a proximidade das 

pessoas com os botos, onde no mercado é possível tocar, alimentar e interagir com 

os animais em vida livre. Em alguns relatos, percebemos que existe uma diferenciação 

acerca dos animais que interagem no mercado e os demais, reconhecendo-os como 

espécies diferentes a partir dos termos “nosso boto” e “boto manso”, usados para se 

referir aos animais que permitem a aproximação, e “boto bravo”, “boto da lenda”, “boto 

do canal”, para se referir aos botos que não interagem no mercado. Zulia (pescadora 

e feirante), após relatar os causos vividos sobre esses animais, ao ser questionada 

sobre o que achava dos botos do mercado, deu a seguinte a resposta: “Ah não, esse 

daqui não. Esses daqui já estão mansos, não são boto brabo. Esses daí não fazem 

esse tipo de coisa. Eu falo pra mulherada quando elas vêm: vocês que vão emprenhar 

eles. Ele não emprenha ninguém”. 

Outra fala que destacamos é de Ednalva (empregada doméstica), que afirmou 

não entrar no rio por medo do boto, porém, no seu relato, demonstrou haver diferença 

entre os botos presentes no mercado e os demais: “Eu acho que esses daí são boto 
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manso. Os que assombram são uns grandes, preto. Esses daí não (boto do mercado), 

eles são mansos. Apesar que eu nunca fui”. 

Embora para muitos moradores da cidade de Mocajuba a presença dos botos 

seja bem vista, devido ao turismo e à visibilidade que geram na cidade, o mesmo não 

acontece com os moradores das regiões das ilhas. Durante uma reunião sobre 

possibilidades para conservação dos botos com uma autoridade política do município, 

apesar de não ter sido gravada, julgamos importante pontuar no trabalho o que foi 

relatado por essa autoridade. Segundo ela, esses golfinhos de rio não são bem vistos 

na região das ilhas de Mocajuba, inclusive, existe um sentimento de ciúmes desses 

moradores, pois eles afirmam que os investimentos são maiores com os animais do 

que com a população que está nessa região. Essa percepção de exclusão pode acirrar 

ainda mais a relação conflituosa entre a população das áreas rurais e ribeirinhas e os 

botos, uma vez que eles não se sentem pertencentes aos benefícios do turismo e da 

visibilidade que esses animais geram. No que se refere à relação conflituosa, Josias 

(dono de um bar no mercado) comenta: “Lá pro outro lado, eles não gostam muito de 

boto. Pra lá tem só do boto do canal. Pra ser sincero, a maioria dos pescadores 

também não gosta de boto, a maioria já matou pelo menos um boto na vida”.  

 

5.2 Etapa 2: A voz da comunidade na universidade 

 

A partir de agora, resgataremos os resultados obtidos na segunda etapa 

metodológica, com as falas da turma de Licenciatura Integrada em Ciências 

Matemática e Linguagem. Pontuamos que todas as narrativas coletadas surgiram 

espontaneamente a partir das contribuições dos alunos na aula.  

Reiteramos que a disciplina fazia parte da grade curricular do curso, portanto, 

tinha uma ementa a ser seguida. Dessa forma, aproveitamos o espaço cedido pela 

professora para realizar parte da metodologia, aproveitando as falas dos alunos dentro 

dos assuntos e temáticas que surgiram ao longo do tema. Por isso, frisamos que a 

ementa da disciplina não foi pensada para atender às demandas do presente trabalho, 

mas sim de levantar com os alunos as discussões sobre os espaços não formais, bem 

como fornecer ferramentas para que utilizem esses espaços em suas futuras aulas. 

Durante esse primeiro contato, tivemos o cuidado de não falarmos o objeto de 

estudo da pesquisa. Com isso, os alunos não sabiam que estávamos ali para coletar 
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informações acerca das percepções e conhecimentos deles sobre os botos, e o 

espaço que se encontram no mercado, muito embora, devido ao assunto da disciplina 

(espaços não formais de ensino), acreditávamos que o espaço do mercado onde 

ocorrem as interações entre as pessoas e os animais, no chamado “Mirante do boto”, 

seria citado pelos alunos. Assim, tivemos o cuidado para não induzir os alunos ao 

espaço do mercado, deixando-os livres para falar acerca desses espaços no 

município. 

A turma foi bastante participativa e proativa. Então, ficamos bem satisfeitas com 

o engajamento dos estudantes no tema. Antes de serem apresentados os conceitos 

dentro de espaços não formais, foi feita a seguinte pergunta: educação, em quais 

espaços podem acontecer? Essa pergunta foi escrita na lousa e os alunos foram 

construindo um quadro com palavras que eles acreditavam que responderiam a essa 

indagação. A pergunta visou mapear quais as percepções os alunos tinham de 

espaços educativos.  A partir desse questionamento, os alunos foram construindo o 

quadro abaixo (figura 12): 

 

Figura 12 – Quadro construído pelos alunos a partir da pergunta inicial – destaque em 
vermelho para o Mirante do boto. 

 

      Fonte: Elaborada pela autora (2020). 

 

O que nos chamou atenção foi que, durante as contribuições sobre esses 

espaços, os alunos já apresentaram o Mirante do boto, assim como outros espaços 

como locais educativos. Após esse momento, foi apresentado o conceito de espaços 

não formais. De acordo com Jacobucci (2008), um espaço não formal é todo e 
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quaisquer espaços onde podem ser desenvolvidas práticas educativas. Para ele, são 

sugeridas duas categorias desses espaços: espaços institucionalizados e espaços 

não institucionalizados. As Instituições compõem a categoria de espaços 

regulamentados com equipe técnica responsável pelas atividades educativas, tais 

como: Museus, Parques Zoobotânicos, Jardins Botânicos, Planetários, Institutos de 

Pesquisa, Aquários, Zoológicos, dentre outros. Já os espaços não institucionalizados 

não possuem estrutura para práticas educativas, o que inclui teatros, praças, parques, 

praias e diversos outros espaços. Partindo desse conceito, o Mercado Municipal de 

Mocajuba é caracterizado como um espaço não formal e institucionalizado. 

Pontuamos que não entraremos nos detalhes específicos da disciplina, já que não é 

o foco deste trabalho, por isso, apresentaremos apenas os pontos relevantes no 

tocante à proposta da pesquisa. 

Após a professora apresentar o conceito de espaço não formal, foi solicitado 

que os alunos fizessem um pequeno texto escolhendo um ou mais locais dentro do 

município que pudessem ser planejadas aulas em espaços não formais, justificando 

o porquê da escolha desses espaços. Ao recolhermos as respostas, vários locais 

foram citados como possibilidade de ensino, porém, os espaços que mais se repetiram 

foram o mirante do boto e a praia do Górgons. A partir dessas narrativas, foi possível 

observar que o espaço chamado “Mirante do boto” é reconhecido pelos alunos como 

um possível espaço para promoção de aulas voltadas à conservação ambiental, 

ecologia e biologia animal. Na figura 13, estão reescritos os textos que abordavam o 

Mirante do boto como um espaço educativo. 
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Figura 13 – Respostas dos alunos referentes à escolha do espaço não formal do Mirante do boto. 

 
 Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Como o espaço do Mirante foi o mais mencionado, assim como a praia dos 

Górgons, foi solicitada a construção de um segundo quadro de palavras, feito na lousa 

com a contribuição de toda a turma. Nele, os alunos foram falando os possíveis 

temas/conteúdo a serem trabalhados nos dois espaços mais citados nas redações. 

Na figura 14, está o quadro com as temáticas que os alunos trouxeram como 

possibilidade de temas de ensino no espaço do Mirante do boto.  

 

Figura 14 – Quadro construído pela turma acerca das possibilidades de temas a serem trabalhados 
no espaço do Mirante do boto 

 
 Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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A quantidade de temas que a turma conseguiu explorar a partir de um único 

espaço nos surpreendeu, sobretudo ao trazer questões sobre zoonoses e comércio 

ilegal de subprodutos. Abaixo estão os possíveis conteúdos que os alunos citaram 

para ser trabalhados no mirante do boto, o que demonstra certa sensibilidade. 

O mais interessante é que, na hora da construção desse quadro, os próprios 

alunos foram trazendo discussões sobre os pontos a serem trabalhados, confirmando 

as narrativas da comunidade, coletadas na primeira etapa da metodologia. Todos 

esses momentos foram gravados e transcritos. De agora em diante, recuperaremos 

as falas que julgamos mais importantes durante as discussões e trocas com a turma. 

Elas estarão transcritas na forma de diálogo, porque foi assim que a aula ocorreu, e 

na ordem com que os pontos foram tocados.  

Queremos enfatizar o momento em que uma aluna falou acerca da alimentação 

como uma problemática a ser trabalhada com os alunos, que sucedeu o seguinte 

comentário. “É porque eles se alimentam muito na mão das pessoas, isso pode 

dificultar ele caçar, e muitas das vezes, isso pode fazer mal, porque ele come muito a 

mais do que possa comer. Então deve ter um limite de comida pra eles, mas todos os 

turistas que chegam lá, dão comida” (Jucira). Logo após, uma aluna nos questionou 

com a seguinte pergunta: 

 

 

O que nos chamou atenção foi que, a partir da fala sobre alimentação, levou 

uma aluna (Gilana) a pontuar sobre as questões econômicas ligadas ao turismo, 

principalmente pela compra do pescado no mercado.  

A discussão sobre o turismo e animais silvestres em vida livre perpassa por 

vários pontos de divergência. Romagnoli (2009) afirma que o turismo assume um 

papel importante para tratar a questão da sustentabilidade ambiental, porém, quando 

esse turismo inclui a alimentação artificial, isso pode trazer uma série de 

consequências negativas. Quando essa alimentação acontece de forma 

desordenada, pode acarretar mudanças comportamentais. Isso inclui agressividade, 

– Professora, pode falar sobre a economia que ele proporciona? (Gilana) 
– Sim, claro! (Professora) 
– A gente compra cinco reais o peixe. (Gilana) 
– Se fosse eu, eu cobraria pra ver os botos. Porque com esse dinheiro, já dá pra investir 

mais nos próprios botos. Olha, agora foi aprovada para fazer o novo mirante. Aí eu acho que pode 
fazer tipo um museu, que paga. (Enrique) 
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questões relacionadas à saúde dos animais e dependência, mesmo que parcial, por 

parte dos humanos (ORAMS, 1996, 2002). 

 

A habilidade de encontrar alimento é frequentemente determinada por 
comportamento aprendido – tal como para onde ir, como se aproximar de 
potenciais presas e como efetivamente capturar tais presas. Quando um 
animal realiza menos frequentemente tais atividades, ele simplesmente se 
torna menos eficiente nisso. Como resultado, o alimento fornecido por seres 
humanos, que geralmente demanda menos esforço por parte do animal para 
obtê-lo, se torna uma opção mais atrativa. (ORAMS, 2002, p. 284).  

 

Outro ponto a ser destacado é que o turismo desordenado pode comprometer 

a segurança dos animais e dos turistas, o que gera uma série de consequências 

negativas. Essas consequências estão relacionadas à grande quantidade de turistas 

para interagir com os animais, especialmente pela forma desordenada como ocorre a 

interação (ROMAGNOLI, 2009). É importante destacar que a prática de nadar com os 

botos, segurando os animais, pode ser enquadrada como molestamento previsto na 

Lei 7.643/87, que proíbe a pesca ou qualquer forma de molestamento intencional de 

toda espécie de cetáceo nas águas jurisdicionais brasileiras (BRASIL, 1987). A lei 

prevê até cinco anos de prisão para quem "molestar" baleias e golfinhos (VIDAL, 

2011).  

Destacamos as narrativas dos alunos no momento em que eles apresentaram 

a questão da colisão com embarcações. Esse diálogo engatou a discussão sobre as 

retaliações sofridas pelos animais e, consequentemente, acerca da procura de seus 

órgãos. Abaixo, transcrevemos esse diálogo. 
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No meio desse diálogo, um aluno citou as zoonoses. Questionamos então 

sobre o conceito e ele falou corretamente que se tratava de doenças que podem ser 

transmitidas em ambas as vias, ser humano/animal e animal/humano, porém, a 

discussão não se prolongou nem foram dados exemplos de zoonoses. Em vários 

momentos, tínhamos que pedir que os alunos falassem um por vez, pois eles estavam 

muito alvoroçados com a discussão. Os estudantes voltaram a falar sobre as questões 

relacionadas à lenda e ao uso dos órgãos e partes desses animais, quando um aluno 

falou do comércio dos órgãos. Por isso, fizemos o seguinte questionamento: então, 

existe o comércio dos órgãos do boto? 

 

 
– Tem também os riscos que eles têm por conta das voadeiras e de pescadores. (Jucira) 
– Então posso colocar no quadro risco de colisão com embarcações? (Professora)  
– Isso já aconteceu muito. (Geraldo) 
– Tem uma que o nome dela é cara cortada, ela tem uma marca. (Cleo) 
– Principalmente pescador, eles cortam eles! (Alexandre e Jucira)  
– Por que é que eles cortam? (Professora) 
– Porque muitos pescadores não têm essa consciência professora. (Enrique)  
– Eles também pegam os animais pra vender a carne. (Jucira)  
– Eles vendem a carne do boto? (Professora)  
– Eles vendem a carne, a gordura (Diego)  
– Eles vendem a carne, vendem a gordura, vendem a paca da bôta...Tudo eles vendem! 
(Enrique)  
– E vendem em que local? (Professora) 
– Aqui na feira. (Enrique)  
– Não aqui é difícil, mas no ver-o-peso, em casa de santo, que faz maldade, casa que benze. 
Tudo isso eles tem esse negócio... A banha da paca da bôta, o pessoal fala que é bom... É 
por isso que eles matam, pelo olho, pela carne... (Jucira) 
– Não, mas aqui vende sim. (Enrique) 
– É o famoso seguro homem (risos) (Alexandre)  
– Pra cá, a gente tem tudo isso professora (Enrique) 
– É por isso que eles matam (Jucira)  
– Lá no ver-o-peso sempre tem (Cleo) 
– Professora, poderia ser trabalhado então mitos e lendas? (Diego) 
– Mitos e lendas? Pode! Me dê um exemplo? (Professora) 
– A lenda do boto! Que durante a lua cheia, eu acho que está certo... Uma lenda pode ser 
contada diferente de região pra região. É que o boto sai da água pra iludir as menininhas. 
(Diego) 
– Aconteceu muito isso lá em Baião. Tem até mulher com filho de boto lá em Baião. (Iago) 
– Aí tem que ele engravida a mulher e depois some. (Diego).  
– Minha avó cansou de me contar estórias de mulher que engravida do boto. (Iago)  
– Em alguns lugares, ele é perseguido por conta disso. (Enrique) 
– Tem também que se a mulher estiver menstruada, ela não pode tomar banho no rio, porque 
senão pode engravidar. (Tibaia)  
– Eu acho que inventaram essa questão da lenda do Boto, mas que era estupro, já que tinha 
pai que estuprava filha, e quando a menina aparecia grávida, aí colocava a culpa do boto. 
(Cleo) 
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Ressaltamos que os próprios alunos fizeram o movimento de relacionar a 

questão da lenda com a morte dos animais. Tal relação já foi discutida na literatura 

em trabalhos que abordam a relação do simbolismo do boto e as práticas religiosas, 

principalmente em ritos de encantarias e pajelanças. Essa relação talvez seja a 

responsável pela quantidade de histórias sobre esses animais, bem como a conotação 

sexual que eles carregam (SLATER, 2001; MAUÉS, 2008). Os alunos finalizaram a 

construção do quadro com as palavras-chave (figura 14), no entanto, eles continuaram 

a discutir alguns pontos que tangencia as relações com os animais. Abaixo está 

transcrito o diálogo referente a esse momento.  

Dessa forma, percebemos que as falas com relação à questão da lenda, do 

simbolismo e da retaliação coincidem com as falas dos moradores, contudo, os alunos 

se mostraram sensibilizados com relação às problemáticas da alimentação 

descontrolada dos animais e o risco de zoonoses.  Percebemos também a visão muito 

forte do valor do boto relacionado com a visão utilitária desse animal. A fala transcrita 

abaixo trata-se da resposta de uma aluna ao questionário entregue na última aula. Ao 

dizer o que achava da presença dos animais no mercado, deu a seguinte resposta: 

"Eu acho maravilhoso, pois deixou o mercado mais visitado, vindo turistas de vários 

lugares só pra conhecer e apreciar os lindos botos”. 

 
– Eu acho assim, se tem comércio ilegal de órgãos humanos e imagine do boto. (Iago) 
– E quais são esses órgãos? (Professora) 
- O olho do boto, os órgãos genitais masculino e a feminino... (Alexandre) 
– É porque tem a diferença, a mulher usa da bôta e homem usa o do boto. Vou contar como 

minha avó fazia. É assim professora, a gente compra pra macumba. Quando minha avó fazia, 
ela mandava minhas parentada usar. Dizem que dá certo, eu não sei. A mulher pega a paca da 
bôta, põe no mel de abelha e passa antes de usar no homem. E o homem passa no pênis dele. 
Isso serve pra segurar o macho. O homem fica besta, besta. Mas isso tem toda uma preparação, 
tem que mandar pra macumba, não é só pegar e fazer. Ou então tu usas no perfume, coloca no 
perfume e sai. (Enrique) 

– Vocês falaram do olho e genital, tem mais alguma coisa? (Professora) 
– Tem a banha, gordura, mas é banha que a gente fala (Emivaldo) 
– Dente (Jucira) 
– Dente? (Professora) 
– Dentre professora, pra tirar o quebranto. (Enrique) 
– E a gordura serve pra que? (Professora) 
– É pra baque professora, essas coisas... (Enrique) 
– Serve como gel (Tiago) 
– E o olho? (Professora) 
– É pra sorte professora (Enrique) 
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Destacamos que, embora durante a discussão sobre o mirante do boto não foi 

relatado o medo por parte dos alunos nas respostas do questionário, diante da 

pergunta –  Você tem medo ou alguma precaução em relação aos botos? Se sim, por 

quê? –, o medo esteve presente na resposta de parte da turma. Abaixo estão descritas 

duas dessas respostas que nos chamou atenção. 

 

Sim, eu tenho medo de me aproximar deles, devido às muitas histórias contadas, com isso 
cresci com esse medo. (Enrique) 
Sim, tenho medo das lendas serem reais. (Glealdo) 

 

 
– A única coisa que eu não concordo aí é essa alimentação que eles fazem, porque pode 

prejudicar o animal. Ele pode não querer mais caçar e ficar só se alimentando ali. (Tibaia) 
– O ciclo de vida deles, porque durante eles estarem aí, não teve reprodução. (Jucira) 
(Nesse momento, vários alunos rebateram essa afirmação, dizendo o contrário) 
– Teve sim! (Enrique) 
– Tem o coti, o feijão... (Cleo) 
– Mas não teve o que era pra ter! (Jucira) 
–Tem que pesquisar pra ver se não houvesse o mirante se eles teriam se reproduzido 

mais (Emeraldo) 
– Teve sim reprodução, mas isso dificulta pra eles reproduzirem. Pelo tempo que eles 

estão aí, era pra ter um monte de filhote. (Jucira) 
– Mas já mataram um monte de boto, ta?  (Enrique) 
– Mataram aqui em Mocajuba? (Professor) 
– É, mataram pra fazer ritual (jucira) 
– Tem muito histórico de morte desses animais? Vocês ficam sabendo? (Professora) 
– Depois que veio esse tal de mirante do boto, que ficou assim... mas antes, as pessoas 

matavam! Os pescadores. Furavam  os botos. É recente esse mirante (Enrique) 
– Já vieram pesquisadores pra cá (Jucira) 
– Já teve a BBC de Londres (Wilton) 
– Porque antes, os botos já vinham, mas foi agora que inventaram esse mirante. 

(Enrique)  
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6 A CONSTRUÇÃO DO CASO 

 

A partir das entrevistas, buscamos construir o caso com as narrativas dos 

entrevistados. Sendo assim, todas as narrativas que deram origem às falas das 

personagens usadas no caso estarão dentro do texto.  

Herreid (1997), em seu artigo “What makes a good case?”, afirma que nem 

todas as histórias são criadas da mesma forma, pois existem diferentes níveis de 

qualidade entre as histórias, existindo histórias melhores que outras, o que levou o 

autor a pensar: quais são os pontos que fazem um bom caso? À vista disso, ele aponta 

questões para fazer um bom caso, que são: 

❖ Contar uma estória: a estória precisa trazer uma trama interessante, que se 

relacione com as experiências do leitor e, como uma boa narrativa, precisa ter 

começo, meio e fim. Herreid (1997) salienta que o fim pode não existir ainda, 

sendo o resultado que os alunos precisam criar na discussão do caso. 

❖ Trazer uma questão interessante: para isso, o caso precisa trazer um 

problema inserido em um suspense, um drama. 

❖ Ser recente: para o autor, um bom caso precisa trazer acontecimentos 

recentes dos últimos 5 anos, com problemáticas atuais. 

❖ Incluir citações: a fala de personagens é uma forma eficaz de chamar atenção 

do leitor, dando vida ao caso, principalmente porque ela envolve o leitor. Para 

o autor, não existe melhor maneira para entender uma situação e ganhar a 

empatia, do que ouvir a voz de quem fala, adicionando vida ao caso. 

❖ Ser relevante para o leitor: o caso deve conter situações que os alunos 

conheçam e que possam resolver. Isso aumenta o interesse do aluno, tornando 

o caso mais atrativo e interessante ao ser estudado. 

❖ Ter utilidade pedagógica: para isso, Herreid (1997), afirma que perguntas 

como: Qual a função do caso? O que ele contribui com o curso e com os 

alunos? Qual objetivo de ensino do caso para os estudantes e existe um jeito 

melhor de fazê-lo? 

❖ Provocar conflitos: o ideal é que esses casos tragam questões controversas, 

assim os alunos poderão se deparar com situações que tragam discussões 

contrárias e a favor. 
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❖ Forçar uma decisão: de acordo com o autor, nem todos os casos trazem 

dilemas a serem resolvidos, mas todos precisam trazer questões urgentes e 

sérias. 

❖ Traz generalizações: os casos devem ser mais úteis do que problemas muito 

restritos, portanto, eles devem ter aplicabilidade geral. 

❖ É curto: esse quesito está relacionado ao tempo de atenção, pois é mais fácil 

reter a atenção de alguém por breves momentos do que por longos. Desse 

modo, o caso deve ter o tamanho suficiente para introduzir os fatos, mas não 

longo demais a ponto de torná-lo enfadonho e entediante. 

Esses são os pontos que Herreid (1997) traz como essenciais para elaborar um 

bom caso. A partir desses pressupostos, buscamos desenvolver o caso, intitulado “O 

julgamento do boto-rosa”, cujo enredo, pautado em falas de participantes do 

julgamento, baseia-se em narrativas reais. Assim, na construção do caso, recorremos 

às narrativas oriundas das entrevistas com os munícipes da localidade. 

Por se tratar de um caso com falas da própria comunidade, objetivamos 

familiarizar os alunos com as personagens que trarão essas narrativas, o que gerará 

maior engajamento para as discussões e tomada de decisão, como afirmam Sá e 

Queiroz (2010, p. 12): “A familiarização com o contexto do caso e com seus 

personagens, impulsiona os estudantes na busca de escolhas e posterior tomada de 

decisão, necessária para sua solução” 

A narrativa do caso inicia a partir de um acontecimento verídico no município, 

ocorrido em setembro de 2019, quando um boto fêmea apareceu nas redondezas do 

mercado com o rostro (“bico”) cortado. Tal episódio foi publicado nas redes sociais do 

município (figura 15).  
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Figura 15 – Boto identificado no Mirante do boto com o rostro cortado. 

 
                      Fonte: Luiza Pereira. 

 

Em nota, a publicação trouxe o seguinte texto: 

 

A Prefeitura de Mocajuba, por meio da Diretoria de Meio Ambiente informa 
que, no último sábado, 7 de setembro, foi identificado [...] um corte no “bico” 
de um dos botos que frequentam o mirante. [...] Provavelmente o animal 
sofreu maus tratos, após alguma interação com pescador (como rasgar rede 
de pesca). A prefeitura está tomando as providências para realizar atividades 
de educação ambiental junto a comunidade ribeirinha e as escolas do 
município, para reforçar a importância de proteção e conservação da fauna 
silvestre de Mocajuba. 
 

Em uma segunda publicação, feita também em uma rede social, a prefeitura 

reitera: 

 

A Prefeitura de Mocajuba, por meio da Diretoria de Meio Ambiente informa 
que, o animal que está com um corte no “bico” é uma fêmea jovem e está 
recebendo as devidas medicações [...] a característica da lesão é de corte 
produzido por uma faca ou facão. Gostaríamos de lembrar a todos que esse 
tipo de agressão é considerado crime inafiançável contra a fauna. E que o 
responsável pode ser condenado de 6 meses a 3 anos de prisão e pagar 
multa. A Diretoria de Meio Ambiente do município solicita o apoio da 
população para a preservação dos botos de Mocajuba. São animais que não 
oferecem risco ao homem e que quando rasgam uma rede de pesca, não é 
para afrontar nenhum pescador. Eles simplesmente estão em busca de 
alimento em seu ambiente natural. Mas que são muito úteis para as famílias 
que têm paredão de pesca, pois nesse caso eles ajudam a colocar o peixe 
pra dentro do paredão. 
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A partir desse fato, desenvolvemos o enredo do caso. O caso inicia com uma 

manchete fazendo referência ao ocorrido. Em seguida, o caso conta que um grupo de 

pesquisa chamado (ficticiamente) GPMAZon se posicionou diante do ocorrido, 

publicando uma nota em suas redes sociais. O post se manifestava contrário às ações 

desordenadas de turismo no município e a vulnerabilidade na qual os animais estão 

expostos. 

Diante da problemática instaurada, esse grupo de pesquisa se mobiliza para 

desenvolver um projeto de educação ambiental. Para isso, o GPMAZon desenvolve 

uma peça teatral a ser apresentada no mercado municipal da cidade, com ações nas 

escolas. A peça teatral apresenta o julgamento do boto. Nela, está presente o 

narrador, que mediará e apresentará o julgamento, e as testemunhas de defesa e 

acusação. As personagens desse teatro é quem trarão as narrativas oriundas das 

entrevistas feitas com a comunidade. 

A primeira testemunha apresentada no caso é o pescador de malhadeira, que 

assume o papel de testemunha de acusação. As narrativas que inspiraram a fala da 

personagem estão descritas abaixo, havendo a contribuição de vários entrevistados. 

 

Quando meu pai ia pescar ali pra cima, ia mariscar. Só que nesse tempo, eles iam a remo de 

casco. Ele e o parceiro dele. Aí, o parceiro dele cortou um boto. Aí, eles tiveram que vir embora, porque 

eles não deixaram eles mariscar. Não tem acordo, acabou a pesca. (Odair, 40 anos, pescador) 

Ele rasga a rede rápido. Botou, ele rasgou. (Raimundo, 63 anos, pescador). 

Agora quer ver engraçado, é quando ele perturba na rede. A gente coloca a malhadeira. A 

gente quer pegar o peixe e ele também quer. Aí, sempre é assim: Na rede, ele vem e rasga mesmo. 

[...] O pessoal dizia pra mim: - Você não sabe a raiva que a gente tem desse boto, porque eles rasgam 

todo a nossa rede. (Marcos, 53 anos, pescador e feirante). 

Já deram uma cortada nele (o boto). É que ele entra na malhadeira e rasga. Ele atrapalha o 

povo que vai pescar de caniço. Às vezes, eles (pescador) dão uma arpoada, com a zagaia ou com 

arpão. Eles (pescador) esperam e furam ele (boto), mas eles vêm cobrar. (Zulia, 60 anos, feirante do 

mercado e pescadora). 

Papai, por exemplo, matou um boto. Não sei se foi proposital ou sem querer lá no interior. Eu 

não sei, se era o macho ou a fêmea. Ficou perseguindo ele. Ele saiu do interior e veio trabalhar na zona 

rural aqui, por isso ele saiu um pouco de lá, porque ele (boto) perseguia ele. (Doralice, 40 anos, 

funcionária da prefeitura) 

Quem é desse ramo? Não gosta dele (boto-rosa), porque ele causa prejuízo. Se ele toca na 

malhadeira, ele faz um buraco. Aí, o cara tem um trabalho pra consertar, ou quando não, ele tem que 

pagar outro. Por isso, na verdade, muito do interior não gosta dele. (Leandro, 25 anos, pescador). 
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Uma vez mataram um boto. Ele ficou lá na parreira, e nós fomos lá na fazenda botar ele na 

praia. Daí cortaram ele, teve quem tirou o olho, tirou o pinto, tirou... (Ilma 52 anos, dona de casa). 

 

A segunda personagem apresentada no enredo teatral é a mulher perseguida 

pelo boto, que assume o papel de testemunha de acusação. Para ela, o boto é um ser 

que amedronta e persegue mulheres, em especial, quando estão no período 

menstrual. Abaixo, estão as narrativas que inspiraram a fala da personagem. 

 

Quando a família saía pra reza e a mulherada, antigamente que menstruava, elas se 

guardavam. Elas não gostavam de sair, quando estavam menstruadas. Por exemplo, tinha uma reza, 

elas não iam porque estavam menstruadas. Aí, elas ficavam em casa. E o boto ficava rondando o rio 

assim. Aí eles sabiam onde é que tinha mulher que estava menstruada e ele ia malinar com as meninas. 

[...] Sempre que a mulherada estava menstruada, quando a gente vinha estudar de casco do interior 

pra cá. Ele grudava no fundo do casco, até a gente chegar aqui na beira pra querer alagar a gente. Ele 

é horrível. Eu tenho medo de boto. Eu tenho é pavor! Antigamente, a mulher quando ficava menstruada, 

era um prato cheio pra eles se darem bem. Eles iam em cima. Eles viram gente minha filha, eles viram! 

(Zulia, 60 anos, feirante e pescadora). 

O Boto assombra, mulher menstruada não pode chegar perto. Então eu tenho esse receio dele. 

É por isso que eu nunca me aproximei dele. (Doralice, 40 anos, funcionária da prefeitura). 

 

 
A terceira personagem a testemunhar no julgamento é um ribeirinho, que atribui 

ao boto características negativas, principalmente em relação à percepção assombrosa 

do animal. Essa narrativa faz referência a algumas crenças e visões que essa 

população estabelece com os animais 

 
 
Agora assim, quando a bota está parindo, o choro do filhote é igual de uma criança. Essa 

história do choro do boto que igual de uma criança a vovó escutou. Eles foram lá olhar, eu não sei onde 

ela pegou um monte de roupas velhas, igual um ninho. A vovó disse que eles foram lá depois para 

olhar e encontraram assim: tipo um ninho, cheio de roupas velhas. Eu acho que eles cataram, não sei 

pegaram no rio ou subiu para pegar na varanda ou quintal de alguém. Já ouvi muita gente dizer que o 

boto destrói família, porque quando ele bota o olho em alguém... (Doralice, 40 anos, funcionária da 

prefeitura). 

O boto é perigoso! Eu tenho pavor de boto. Às vezes, ele é danado, ele entrava lá no rio onde 

eu morava, ele é agorento. Quando ele entrava fazia “fruá”, preparasse o coração que alguém ia morrer 

naquele rio. Ele avisava. [...] Eu tenho 60 anos, tem muitas coisas dos antigos que a gente precisa 

perguntar. A juventude de hoje não acredita. Eles falam que é lenda, que é mentira e invenção, mas 
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não é! O boto faz lá na beira “fruá”, ele faz aquele barulho, parece que espirra, é perigoso! (Zulia, 60 

anos, pescadora e feirante). 

Pra mim isso é mais lenda. Não sei... No passado, por exemplo, há 60, 80 anos e séculos atrás, 

poderia ter acontecido isso. Porque houve uma transformação drástica, com essa transformação, 

muitas coisas mudaram, entendeu? Mas quem sabe muitos anos atrás, porque o pessoal fala em 

atraso. Antigamente você pode ver que ainda existe tribo indígena, que não tem contato com os 

humanos, só com a natureza mesmo. Quem sabe anos atrás as coisas aconteciam mesmo de fato! De 

fato, era forte isso. Muito lenda existia aqui. (Marcos, 53 anos, pescador e feirante do mercado). 

 

A quarta testemunha é a primeira testemunha de defesa, que é o pescador de 

paredão. As declarações que deram origem a essa citação estão na caixa de texto 

abaixo. Aqui, podemos perceber uma relação positiva do pescador com o animal, 

diferentemente da narrativa do pescador de malhadeira, que assume o papel de 

testemunha de acusação. 

  

 
 

Quando eu estou no paredão pescando, eles vêm. Eles agem por extinto. Quando o cara 

vai despescar o paredão, eles aparecem. É incrível! Quando vai despescar o paredão, eles vêm. 

Eles ficam só aguardando o peixe. As fêmeas que são as melhores. Eles ajudam empurrando o 

peixe, o macho não faz tanto isso. [...] Tem cara que diz: -Ah, eu vou botar um paredão e vou domar 

uma bota pro meu paredão, acostumar ela lá, porque lá ela pega o filhote e leva o filhote pra lá, aí 

ele fica lá. Eles criam mais proximidade assim.[...] O boto na verdade se ele não existisse, não ia 

ter essa quantidade de peixe. Pois é ele quem se encarrega, ta certo que ele é predador, mas ao 

mesmo tempo é ele que faz o equilíbrio. -Já pensou se não tivesse boto? Iam colocar a malhadeira 

ia pegar todo o peixe. Iam deixar a malhadeira o tempo todo no rio. Então assim, o boto é muito 

importante para nossa região do rio Tocantins. (Marcos, 53 anos, pescador e feirante do mercado) 

Na hora que a gente vai revistar o paredão, a experiência é o contato que a gente tem com 

ele. No momento o dono do paredão pode fazer as carícias nele, que ele conhece. Mas outros de 

fora não, não é igual esse aqui (boto do mercado). Ele conhece a gente por conta do peixe que a 

gente dá. Aí, eles também sabem o que tem lá dentro. [...] Olha, a gente pode até colocar assim: é 

uma forma de equilíbrio no pescado. Que se não existisse o boto... Às vezes, a gente fica brabo, 

mas quando é no paredão a gente acha ele um companheiro, um ajudante. (Odair, 40 anos, 

pescador). 

Tipo assim, por um lado ele é até bom, pois se não existisse o boto, não existia mais peixe. 

Todo mundo ia botar a malhadeira na água e ia ficar direto. Iam ficar só malhando os peixes. Tendo 

o boto, não pode deixar a malhadeira muito tempo. (Leandro, 25 anos, pescador). 
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A quinta testemunha discursa a favor dos botos. A personagem que dá voz às 

narrativas da comunidade é representada pelo feirante. As falas que originaram a 

citação do caso estão transcritas na caixa de texto abaixo. A relação positiva 

estabelecida pelas falas demonstra uma identificação com o animal devido aos 

benefícios do turismo e à visibilidade que eles levam para cidade, bem como à 

aceitação da proximidade e interação lúdica que os animais permitem.  

 

 

A sexta personagem é um pesquisador que trabalha com mamíferos aquáticos. 

Diferentemente das outras personagens, seu discurso não é oriundo das entrevistas, 

mas sim das pesquisas bibliográficas acerca do assunto. Ao sair em defesa dos 

animais, a personagem traz questões referentes ao comportamento diferenciado da 

espécie, que, devido à curiosidade, tende a se aproximar de embarcações, permitindo 

até a aproximação de humanos. A narrativa também cita a importância ambiental 

desses animais, que funcionam como topo de cadeia. Outra questão tocada pelo 

pesquisador é sobre os aspectos de estupro, em que, por vezes, é atribuída a 

paternidade advinda desse abuso ao Boto. 

O caso finaliza com a convocação do narrador ao júri. Logo após, a questão é 

apresentada trazendo a seguinte pergunta: imagine que você, assistindo à peça na 

Várias vezes. Eu acho importante, pelo turismo na cidade e que as pessoas se divertem com 

isso. Isso aqui chama atenção do mundo, isso aqui já teve televisão até do Japão filmando. Vários 

países já mandaram equipe de televisão pra cá. Os botos são muito importantes. A gente tem isso 

aqui como ponto turístico do nosso município. Nós nos orgulhamos disso aqui! [...] As pessoas 

sempre falam de boto, bota... Mas agora eu acho muito importante isso daí (presença dos botos no 

mercado). Isso aqui (os botos) nos trouxe uma outra visão em relação ao boto, pra mim pelo menos. 

Hoje por exemplo, se eu fosse pescar, jamais eu ia maltratar um peixe desse. Vem gente em julho só 

ver esses botos aqui. (Ezequiel, 58 anos, ferramenteiro). 

É bom, atrai bastante turista pro município de Mocajuba. O pessoal vem pra ver o boto, 

querem tá tocando nele. Eu acho isso bonito. Até porque passa uma boa imagem do município. [...] 

Antes era difícil tocar, até porque naquela época os antigos respeitavam muito, tinham medo de tocar 

em boto. Hoje é diferente, as pessoas se aproximam mais, tocam. Há alguns anos atrás aqui tinha 

uma molecada que tomava banho, pegava o boto e arrastava ele. Aí foram ter contato com eles 

mesmo, aí já foram se amansar. Agora em julho veio pra cá um casal de amigo meu, eu levei eles lá, 

bateram foto, fizeram vídeo, tomaram banho junto com os botos, até colocaram no face isso. A 

aproximação deles com o ser humano é muito bacana, não tem malinência. Nunca ouvi falar que  

eles já morderam ou bateram, tudo tranquilo, graças a Deus! (Maicon, 35 anos, feirante). 
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plateia, foi convocado para integrar o júri, qual seria seu posicionamento diante do 

caso? Para responder à questão, é exigido do aluno um posicionamento mediante as 

narrativas das testemunhas, portanto, os alunos terão de justificar sua resposta.   

 

6.1 Percepções acerca da construção do caso 

 

O caso foi idealizado para ser apresentado no primeiro encontro com os alunos, 

porém, a solução/resposta do caso se dará somente na etapa final do processo. A 

escolha em fazer a resolução do caso em etapas possui como objetivo o 

aprofundamento dos alunos nas discussões, para que assim possam construir seus 

argumentos para a decisão final. Dessa forma, entre o período de apresentação e 

resolução do caso, o formador desenvolverá com os alunos as etapas que subsidiarão 

a tomada de decisão proposta no caso. A partir dessas etapas, traremos leituras que 

abordem as questões apresentadas em cada citação narrada pelas testemunhas, 

problematizando ao máximo os possíveis desdobramentos sobre tais questões.  

A partir das narrativas dos licenciandos, percebemos que, embora os alunos se 

mostrem sensibilizados com as questões referentes às problemáticas vivenciadas 

pelos botos no município, eles ainda carregam uma visão utilitarista desses animais. 

Por isso, o desenvolvimento do caso está sendo pensado no desdobramento de 

atividades que levem os alunos a nutrirem um olhar de valorização da espécie pelo 

seu valor de existência. Em vista disso, o caso norteia todas as etapas da proposta 

de aplicação, pois é a partir dele que as discussões se encaminharão. Por esse 

motivo, a resposta do caso não é solicitada imediatamente, logo após sua aplicação, 

e sim ao final do processo, pois cada momento auxilia no alicerce de construções 

argumentativas para com a espécie.  

As principais questões trazidas pelos alunos durante a etapa metodológica 2 

(“a voz da comunidade na universidade”) abordaram a alimentação desordenada 

ocasionada pelo turismo; colisão com embarcações; caça dos animais, especialmente 

para o comércio de seus subprodutos; questões referentes à lenda; e os outros 

aspectos levantados no mapa mental (figura 14). Todos esses pontos, bem como 

aspectos biológicos, ecológicos e demais riscos associados à espécie, foram 

trabalhados para alicerçar a solução do caso, após sua aplicação.  
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A descrição e o guia do estudo de caso produzido estão descritos no produto 

desta dissertação. Ressaltamos que o material produzido é para o professor e 

funciona como um guia que pode ser adaptado para as necessidades desse docente.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Construir um estudo de caso com narrativas reais possibilitou a imersão dentro 

do universo cultural a respeito do tema tratado, o boto, a partir de diferentes pontos 

de vistas no município de Mocajuba-PA. Dessa forma, foi possível perceber que, 

embora o imaginário a respeito do boto como um ser místico esteja bem presente, 

existe uma percepção positiva à presença desses animais por algumas pessoas da 

comunidade, havendo um sentimento de apreço pela presença e interação com as 

pessoas, sobretudo porque essa relação vem chamando atenção da mídia e dos 

turistas, dando visibilidade ao município. Também percebemos que os entrevistados 

fazem distinção entre os animais que frequentam o mercado dos demais botos 

presentes no rio, classificando-os com vernáculos diferentes, atribuindo um valor 

negativo e místico aos animais que não permitem aproximação. 

Quando foi realizada a inserção com os licenciandos da comunidade 

acadêmica local, identificamos que eles conhecem e trazem as narrativas do 

imaginário referente ao boto, no entanto, eles também fazem o movimento de 

relacionar questões importantes acerca da importância ecológica e riscos que os 

animais sofrem, muito embora percebemos que, em muitas falas, o animal é percebido 

a partir de uma visão utilitarista. 

Por conta disso, a construção do produto educacional visou à proposição de 

debates que viabilizem a percepção do boto a partir de seu valor de existência, não a 

partir de um olhar utilitarista, como um animal símbolo do turismo e interação com as 

pessoas na cidade. A partir dessa premissa, portanto, foram contempladas as 

seguintes discussões: a lenda do boto e abuso sexual; a busca por órgãos e tecidos; 

impactos causados pelo turismo desordenado; o boto e pesca; trabalho dos 

pesquisadores; classificação biológica (taxonomia); processo evolutivo; e principais 

características. 

A partir desse trabalho, é possível ampliar as ações de educação ambiental e 

conservação, apoiados na vivência da população local, com o ensino de Ciências e 

em consonância com os parâmetros estabelecidos pela Base Nacional Comum 

Curricular. Ele também pode abrir caminhos para que outros docentes repliquem, de 

acordo com suas necessidades, os passos trilhados aqui, abordando diferentes 

questões envolvendo o seu contexto.  
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